
Cidades

Luciano Vicioni

Secretário pede para deixar o cargo, que será ocupado pelo cineasta Leopoldo Nunes

Luiz Marinho substitui Frateschi no 
comando da Cultura em São Bernardo

Aposentada, só a 
lamparina

Cinthia Isabel 

Até parece história de cine-
ma, a dessa família que mora 
no Parque Ideal, em São Ber-
nardo. Uma família de artistas, 
mas que sempre se envolve nas 
lutas por justiça social. Parece 
cinema, mas é a pura realidade. 
Tudo começou no Nordeste, 
de onde veio Geralda Maria de 
Sousa, 59 anos. A veia artística 
associada à vontade de explicar 
os direitos básicos de cidadania 
para os conhecidos, amigos e 
vizinhos fez com que a dona de 
casa se apaixonasse pelo teatro 
e começasse a escrever algumas 
peças teatrais. 

Na década de 1970, Geral-
da se mudou para São Paulo. 
Na cidade grande ela criou 
oito filhos que desenvolveram 
grande amor pela arte e segui-
ram os mesmos passos da mãe. 
Além dos filhos, os 20 netos da 
dona de casa também se iden-
tificaram com a cultura e hoje 
atuam nas peças.  

Há quase 30 anos, Geralda 
produziu a primeira peça, no 
diretório do PT, em São Ber-
nardo. A história criada e apre-
sentada pela dona de casa foi 
“O Casamento na Roça”, que 
retratava a forte personalidade 
dos nordestinos, envolvendo a 
gravidez, o uso do preservativo, 
o casamento e a política. 

Recentemente, Geralda e 
duas filhas realizaram um tra-
balho no Nordeste, em acam-
pamento do MST (Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra). 
Durante a peça, a dona de casa 
mostra objetos antigos, como 
um bule de 120 anos, além de 
uma panela de barro. Um dos 

temas abordados é a aposenta-
doria. “Eu falo e mostro para o 
público que na minha casa ape-
nas a lamparina é aposentada, 
graças à chegada da energia 
elétrica”, brinca Geralda, ao 
utilizar objetos de uso tradicio-
nal para contar suas histórias à 
platéia.

Outro tema abordado nas 
peças é o Programa Bolsa Fa-
mília, do governo federal, que 
ajuda muitos nordestinos e 
outros brasileiros País afora. 
Durante o tempo que passou 
no Nordeste, Geralda visitou 
uma penitenciária levando 
projetos de alfabetização e de 
incentivo na produtividade na 
agricultura. Os artistas se apre-
sentaram também em univer-
sidades locais. 

Como forma de apoio, o 
grupo interage com o público 
chamando alguém da platéia 
para atuar junto. Durante a 
peça, as pessoas podem conhe-
cer um pouco mais da cultura e 
do linguajar nordestino.

Em uma das histórias, a 
mãe fala para a filha buscar 
água e pede a ela que leve a 
rudia, um pano que as mulhe-
res colocam na cabeça para 
carregar o balde.

“É muito bom ver o sorriso 
no rosto das pessoas e saber 
que essa alegria é promovida 
pelo nosso trabalho. Em cada 
lugar que vamos a reação do 
público é diferente e surpre-
endente. Aos poucos estamos 
deixando nossa mensagem, le-
vando informação e mostrando 
um pouco da realidade de uma 
forma mais artística e diverti-
da”, conta Geralda.  
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Reginaldo Berá e o filho: trabalhador já se cadastrou para receber moradia em conjunto habitacional de Diadema

Seminário reúne sociedade para debater a moradia popular
A viabilidade de construção de habitações para a 
população de baixa renda será o tema do seminário 
que debaterá o programa Minha Casa, Minha Vida, 
do governo federal, e que deverá ser implementa-
do na Região. O evento, iniciativa do jornal ABCD 

MAIOR,  acontecerá dia 23, no Teatro Elis Regina, em 
São Bernardo, e contará com a participação de repre-
sentantes da Prefeitura de São Bernardo, sindicatos 
de trabalhadores, empresários da construção civil e 
da Caixa Econômica Federal.  Página 7

O prefeito de São Bernardo, Luiz Marinho, substituiu 
o responsável pela área da Cultura em sua adminis-
tração. A partir desta sexta-feira assume o cineasta 
Leopoldo Nunes, no lugar do ator e diretor de tea-
tro Celso Frateschi. A mudança ocorreu a pedido de 

Frateschi, para disponibilizar mais tempo a projetos 
pessoais. O secretário demissionário é professor  li-
cenciado da Escola de Artes Dramáticas da Universi-
dade de São Paulo. Leopoldo Nunes declarou que vai 
trabalhar na perspecitiva da Cultura como inclusão 

social. O novo secretário estudou na Escola Interna-
cional de Cinema de Cuba, dirigiu curtas e ganhou 
diversos prêmios. Nunes também terá de aguardar a 
reforma administrativa para que sua área de atuação 
seja desvinculada da Secretaria de Educação.  Pág. 5

Cidades

Aos 18 anos, 
ginasta da 

Região é 
destaque 

do mundial 
disputado em 

Londres, na 
Inglaterra; 

Sérgio Sasaki 
treina oito 

horas por dia 
e seis dias por 

semana. 
Página 12

Professores e 
pais reclamam 
da situação de 
escolas públicas
A situação precária de es-
colas estaduais do ABCD 
levou pais de alunos e 
professores a denuncia-
rem os problemas ao 
ABCD MAIOR. Uma esco-
la de São Bernardo não 
tem fogão para preparar 
merenda. Página 8Geralda e as duas filhas: ‘É bom ver o sorriso no rosto das pessoas’

Pastor Alemão durante treinamento na Guarda Civil de Diadema: canil possui vários prêmios

Canil de Diadema ganha prêmios em competições
O canil da Guarda Civil de Diadema, formado há aproximadamente um ano e 
que conta com sete cães, já ganhou prêmios em competições. Página 8



Editorial

Formação ‘mais 
barata’

Mais uma vez, este jornal 
dedica uma edição ao debate 
sobre a questão da educação 
no ABCD. Na página 3, o leitor 
acompanha entrevista exclusiva 
com o reitor da Fundação San-
to André, Oduvaldo Cacalano. 
Na página 8, reportagem em 
torno do ensino médio nas ci-
dades de São Bernardo e Mauá 
revela as mazelas das escolas 
estaduais na Região.

Casos e descasos que afe-
tam a educação, que, para 
muitos estudiosos, é o cora-
ção de qualquer projeto de 
sociedade.

Daí a centralidade da dis-
cussão. As dificuldades da Fun-
dação Santo André são tratadas 
com profundidade pelo novo 
reitor. Ele não foge do debate, 
ao apontar a concorrência da 
rede privada, e chamar a aten-
ção dos universitários para a 
necessidade de “saber avaliar 

o custo benefício das institui-
ções”. 

E vai mais fundo: “Em ou-
tras faculdades, o aluno vai 
fazer um curso mais barato e 
com um período de duração 
menor. Provavelmente vai sair 
com uma formação ‘mais bara-
ta’”. Em conseqüência, aponta 
o reitor, este profissional vai 
ter que correr para um curso 
de pós-graduação.

Nesta afirmação, Cacalano 
situa toda a problemática do 
mercado de ensino superior 
da Região. De um lado a Uni-
versidade Federal, recém nas-
cida, oferecendo gratuidade 
que alcança poucos estudantes 

que vivem nas sete cidades do 
ABCD. Do ponto de vista de 
concorrência, portanto, repre-
senta pouco. Mas, ao mesmo 
tempo, a UFABC aparece como 
referência de qualidade diante 
da qual dificilmente qualquer 
outra instituição vai conseguir 
ombrear-se.

Sob o aspecto econômico, 
o problema está realmente em 
torno da concorrência em tor-
no dos preços dos cursos ofe-
recidos aos estudantes. Alguns, 
comprimidos e simplificados, 
acabam ganhando competitivi-
dade e obrigando instituições 
que mantém padrão de qua-
lidade superior a adaptar-se a 

uma oferta rebaixada que difi-
cilmente atende às necessida-
des de formação profissional 
exigidas pelo mercado.

Outro aspecto que se des-
taca da avaliação do reitor é 
o movimento gerado por este 
tipo de concorrência. Nasce 
aqui a necessidade do estu-
dante de aumentar seu investi-
mento em educação para além 
da graduação. Ou seja, cursar 
pós-graduação. Neste caso, 
no entanto, a concorrência 
entre instituições ganha outra 
exigência: a da qualidade. E 
quando se trata de impor quali-
dade, dificilmente se consegue 
trabalhar com custos rebaixa-
dos. Isto significa ‘reserva de 
mercado’ para as instituições 
de ensino superior da Região 
que buscam alternativas para 
sobreviver a este momento de 
concorrência desleal, sem ter 
de jogar a qualidade no lixo.    

Marechal, onde passa o desenvolvimento - 1

É a rua mais central da cidade de São Bernardo. Nela 
estão as lojas, os bancos, a igreja Matriz. Recebeu nosso 
primeiro grupo escolar, nossa primeira prefeitura, nossa 
primeira câmara de vereadores. Tudo o que acontece no 
município passa pela Marechal Deodoro.

Em seus quase três quilômetros de extensão, quase 
tudo que se pode imaginar pode 
ser encontrado. É o coração da 
cidade, que passou por diversas 
transformações com o passar das 
décadas. Trecho da estrada Velha 
do Mar, na época em que as tropas 
seguiam de São Paulo a Santos ou 
“Rua Principal”, quando a velha 
Villa de São Bernardo ensaiava 
seus primórdios, ela sempre foi a 
primeira a sentir que o progresso 
chegava. Era a cara da cidade.

Vitrine da futura metrópole, 
a Marechal recebeu a primeira 
galeria que viraria shopping. Antes 
disso, foi a primeira via a receber 
calçamento, iluminação pública; 
foi via de residências, de fábricas, de lojas. Onde se lia 
“Cine Anchieta”, “Fábrica de Botões de Osso Elephante”, 
“Fábrica de Móveis São Bernardo”, “Bar Expresso” ou 
“Bombonière do Ginese”, hoje se lêem nomes de lojas 
famosas, de grandes redes, de franquias ou de lojas locais 
que sobreviveram ao tempo. Os prédios, sim, são muitos 
daquela época, vários sufocados por fachadas metálicas, 
toldos e marquises. É uma Marechal que se transforma 
com a cidade, mas não perde sua importância e suas 
peculiaridades.

Democrática, acolheu as manifestações grevistas dos 

metalúrgicos do ABC de 1979 e 1980, quando a Igreja 
Matriz, para eles, abriu suas portas, mudando a vida dos 
trabalhadores e revelando grandes nomes, como Luiz 
Inácio Lula da Silva, que viria a ser nosso presidente. 

A Marechal, porém, é uma rua de muitas faces. Não 
é apenas uma: são três Marechais: aquela que se inicia 

no paço e vai até a avenida 
Francisco Prestes Maia; a que vai 
desta avenida até a rua Américo 
Brasiliense, o trecho mais central 
e movimentado, quase que o 
coração da rua; e a que vai deste 
trecho até o fim. Em cada uma 
dessas Marechais, diferenças que 
marcam e modificam o cenário, 
mas que se unem todas numa só. 
Todas tem atrativos e problemas, 
todas possuem uma diversidade 
sem par de comércios e serviços. 
Não deveriam ser heterogêneas. 
Todas são Marechal.

Na próxima edição, a 2ª parte 
do artigo, com diagnóstico de 

problemas e soluções)

*Jefferson José da Conceição é economista; professor da 
USCS (Universidade de São Caetano) e secretário da SDET 
(Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo) de 
São Bernardo

** Valter Moura Junior é Diretor de Comércio e Serviços da 
SDET e vice-presidente da Acisbec

*** Fábio Silva Gomes é assessor da SDET

ABCD MAIOR na internet, veja mais artigos
www.abcdmaior.com.br

Jefferson José da Conceição* / Valter Moura Junior** / Fábio Silva Gomes***

Sol de outono
A quinta-feira 

amanheceu chuvosa 
e durante todo o dia  

a impressão era de 
que o frio e a chuva 
dariam o fecho final  

na tarde outonal. Mas 
eis que o sol surge no 

final do espetáculo 
e ilumina os prédios 

do centro de São 
Bernardo, próximo 

à rua Marechal 
Deodoro, mudando 

o final da história 
fria para cravar no 

epílogo as cores mais 
quentes do outono 

que começa a surgir
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Banca Lendo e Aprendendo
Av. Graciosa, 316, Diadema

A Marechal Deodoro é uma 
rua de muita faces.Em cada 
uma, diferenças que marcam 
e modificam o cenário, mas 

que unem todas em uma 
única via em São Bernardo. 

todas têm problemas e 
atrativos e uma diversidade 

sem par de comércio e 
serviços

Políticas de 
Governança:
em busca das 
novas cidades 
por Luiz Roberto Alves

Todas as nossas cidades são insustentáveis. Fosse 
o contrário, elas não ficariam debaixo d’água depois 
de 50 minutos de chuva, não atenderiam doentes em 
corredores e o Estatuto da Criança e do Adolescente 
teria pleno vigor. Degradam-se a natureza e a cultura. 
Segundo os melhores estudos, nas próximas três 
décadas devemos mudar em mais de 70% nossos 
hábitos e comportamentos, como pessoas, grupos e 
organizações urbanas. Ao reler a história das cidades, 
tem-se que o espírito possessivo de capitanias 
coloniais, mais a ignorância administrativa dão conta 
da insustentabilidade. Em decorrência, corrupções, 
práticas clientelistas e autoritárias fazem parte do 
mesmo quadro.

Desde os anos 60 entram em cena três debates 
novos: os direitos cívicos, a qualidade do que é público 
e a responsabilidade cidadã. Aí nasce a governança: 
o governo da cidade vai além da eleição de 4 em 4 
anos. Ela inclui o governo eleito, o sistema econômico-
produtivo e a sociedade civil e suas organizações. Porém 
os estudos e a prática alertam: é possível chamar a 
população, fazer de conta que há participação e tudo 
ficar como antes, em cruel jogo de aparências. O direito 
alardeado termina por definir-se como direito negado.

De fato, novas práticas de governança têm a ver 
com a democracia que queremos, com a qualificação 
da democracia brasileira. Governança não determina 
eleição (porque corruptos e autoritários são bem 
votados), nem define a realização de obras urbanas. 
Mas sem compartilhamento de poder não se educa 
a sociedade, não se constroem valores e símbolos e 
muito menos se prepara a cidade para a solidariedade 
global, para uma comunicação que vá muito além das 
mídias.

Trata-se de uma escolha social. Ao escolhermos 
compartilhar o saber e o poder na cidade, ficamos 
ao lado do processo político e não dos resultados 
imediatos; optamos pela igualdade entre moradores 
e cidadãos/cidadãs e não pelos privilégios e pelos 
“mais-iguais”; decidimos pela cidade com chance de se 
sustentar, portanto uma cidade de direitos.

Sustentar vai muito além de crescer ou produzir 
riqueza. Sustentar é equilibrar natureza e cultura, 
economia e serviços; garantir o acolhimento dos 
migrantes; visibilizar amplamente a contabilidade 
pública e dar exemplo ético diante das novas gerações.

Um governo de fato sustentável é algo bem diferente 
da maioria das administrações públicas que posam 
de modernas. Modernidade não é atualidade e sim 
qualidade provada e comprovada, ponto de partida para 
a nova cidade. Vivê-la é preciso.
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Fundação quer ser universidade
Afirmação é do reitor da instituição Oduvaldo Cacalano; objetivo também é voltar a ter repasses da Prefeitura 

formação para o aluno. Não 
adianta sucatear o ensino para 
baratear as mensalidades. Te-
mos de nos preocupar também 
com os salários dos professo-
res. Há alguns anos, tivemos 
de lutar para melhorar os ven-
cimentos dos docentes. E é por 
causa disso que os professores 
vêm dar aulas aqui. Dentro do 
quadro de professores temos 
profissionais que atuam nos 
mais altos níveis da sociedade. 
Ainda não posso afirmar se as 
mensalidades vão aumentar no 
próximo ano. Gostaríamos que 
não aumentassem, mas não po-
demos ser levianos.

ABCD MAIOR - Para o se-
nhor, qual o indicativo do ní-
vel de ensino oferecido pela 
Fundação?

CACALANO - Boa parte de 
ex-alunos nossos assumem car-
gos de lideranças em várias em-
presas. Isso é o reflexo do nos-
so trabalho. Ou seja, pegamos 
o aluno que sempre estudou 
no ensino público e consegui-
mos transformar esse aluno em 
um ótimo profissional. Vamos 

ABCD MAIOR - Há alguns 
anos, a Fundação Santo An-
dré não conta com repasses 
financeiros da Prefeitura. 
Esse quadro pode mudar?

ODUVALDO CACALANO 
- Estamos esperando uma posi-
ção da Prefeitura para sabermos 
se a Fundação poderá contar 
com os repasses novamente. 
Este ano, o que fizemos com 
a Administração municipal foi 
um convênio “guarda-chuva”, 
em que os alunos da Fundação 
fazem estágios nos quadros da 
Prefeitura, como na Sabina Es-
cola Parque do Conhecimento, 
que vai empregar 160 estagiá-
rios da Fundação. Além disso, 
estamos conversando com o 
prefeito (Aidan Ravin) para 
que voltem os repasses. Desde 
2000, a Prefeitura não envia 
verba diretamente para a Fun-
dação. O que ocorre é algum 
investimento pontual, como a 
construção de um prédio para 
algum curso. Com a reativação 
do repasse, poderemos estabi-
lizar o valor das mensalidades. 

ABCD MAIOR - Quais fo-
ram os principais problemas 
que o senhor teve de resolver 
assim que assumiu a reitoria 
no ano passado?

CACALANO - Um dos 
problemas que tivemos de sa-

nar imediatamente foi o dos 
funcionários comissionados. 
Assim que assumi, várias pes-
soas estavam contratadas sem 
concurso público. Todas foram 
demitidas, pois demandavam 
uma grande quantia em venci-
mentos. Todos aqueles cargos 
comissionados geravam um 
déficit muito alto para a Fun-
dação. O prejuízo foi de apro-
ximadamente R$ 3 milhões. A 
Fundação é mantida apenas 
com as mensalidades dos alu-
nos. A intenção é oferecer ensi-
no de alta qualidade a um valor 
acessível. Portanto, não poderí-
amos manter todos os funcio-
nários em cargos de confian-
ça. Além disso, apostamos no 
número de vestibulandos que 
iriam se inscrever neste ano 
para reduzir as mensalidades. 
A gestão da reitoria anterior 
mantinha uma linha diferente. 
Os valores seriam elevados, o 
que acarretaria em um déficit 
maior à instituição.

ABCD MAIOR – Quais são 
os próximos projetos para a 
instituição de ensino?

CACALANO - Retomamos 
o rumo universitário desde o 
ano passado. Ou seja, a inten-
ção é transformar a Fundação 
em universidade nos próximos 
anos. Para isso tivemos de cor-
rer com a burocracia para fazer 
o recadastramento da institui-
ção junto ao Conselho Estadual 

Há dois anos, a Fundação Santo André se transformou no centro de 
uma crise que culminou com a saída do então reitor, Odair Bermelho. 
O sucessor, Oduvaldo Cacalano, no cargo desde agosto do ano passado, 
tem outras preocupações. Uma delas é transformar a Fundação em 
uma universidade. Outra é dialogar com a Prefeitura de Santo André 
para tentar retomar os repasses de verba para a instituição, que desde 
2000 não recebe investimentos diretos da Administração. Cacalano 
ainda tenta recuperar o setor administrativo da instituição de ensino 
e, ao mesmo tempo, manter as mensalidades acessíveis aos alunos e 
garantir a qualidade do ensino. Veja o debate na entrevista abaixo.

Renan Fonseca
renan@abcdmaior.com.br

de Educação. A Fundação Santo 
André sempre foi exemplar no 
envio da documentação para 
o recadastramento. Porém, a 
gestão anterior não havia for-
malizado o recadastramento. 
Esse cadastro é importante 
para que a Fundação funcione 
como centro universitário. Para 
isso, a instituição tem de cum-
prir com alguns requisitos exi-
gidos pelo conselho estadual, 
além de fazer periodicamente 
o recadastramento. Além disso, 
tivemos de regularizar o reco-
nhecimento de vários cursos, 
requisito também exigido pelo 
conselho. Ao todo, 16 cursos 
foram reconhecidos pelo MEC 
(Ministério da Educação) des-
de 2008. 

ABCD MAIOR - Foi neces-
sário fazer corte de verba?

CACALANO - A cobrança 
das mensalidades passou a ser 
feita pela própria Fundação. 
Antes, uma empresa era con-
tratada or R$ 1,5 milhão para 
prestar esse serviço. Atualmen-
te, funcionários da Fundação 
fazem esse serviço. 

ABCD MAIOR - Qual é a 
taxa de inadimplência?

CACALANO - Estamos recu-
perando as dívidas decorrentes 
das mensalidades em atraso. 
Acredito que no próximo ano 
esse reflexo será maior. Atual-
mente, a taxa de inadimplência 
gira em torno de 17%. Esse é 
um índice que está dentro da 
média das outras instituições. 

ABCD MAIOR - A Fun-
dação pretende reduzir as 
mensalidades para diminuir 
a taxa de inadimplência ou 
os valores serão elevados?

CACALANO - A busca da rei-
toria é de sempre manter men-
salidades com valores acessíveis 
e qualidade de ensino de nível 
elevado. Isso dentro do possí-
vel, pois temos de dar uma boa 

colocando os degraus e ele vai 
subindo até atingir um posto 
alto da hierarquia da profissão. 
Por isso o diploma da Funda-
ção dá know-how para o pro-
fissional.

ABCD MAIOR - Como o 
senhor avalia a concorrência 
regional?

CACALANO - Existe uma 
concorrência, mas não sei se é 
forte. O indivíduo tem de saber 
avaliar o custo benefício das ins-
tituições. Em outras faculdades, 
o aluno vai fazer um curso mais 
barato e com um período de 
duração menor. Provavelmen-
te, vai sair com uma formação 
mais ‘barata’. Este profissional 
será recebido pelo mercado 
junto com outros alunos que 
tiveram uma formação melhor. 
Obviamente, as empresas não 
querem profissionais que não 
sejam competentes. Então, na 
maioria dos casos, esse profis-
sional que não teve a formação 
adequada terá de investir em 
cursos de capacitação e pós-
graduação para se encaixar ao 
nível exigido pelo mercado de 
trabalho.

ABCD MAIOR - Desde que 
o senhor assumiu a reitoria, 
o número de alunos inscritos 
no vestibular sofreu alguma 
alteração?

CACALANO - Este foi um 
ano de luta. Tivemos de supe-
rar vários obstáculos. Mas hoje 
temos mais alunos que no pe-
ríodo de turbulência, que foi o 
ano passado. A Fundação tem 
mil alunos a mais que no últi-
mo ano letivo. A tendência é 
aumentar ainda mais por causa 
de nossa credibilidade. 

ABCD MAIOR - A antiga 
reitoria pretendia excluir 
cursos e fazer outras mudan-
ças na grade curricular. Isso 
ocorreu?

CACALANO - Pelo contrá-
rio, abrimos todos os cursos. O 
interesse da antiga reitoria era 
suprimir alguns. Mas aqui não é 
um banco. É um meio acadêmi-
co. Não somos uma instituição 
com fins lucrativos. Até no ano 
passado, a pós-graduação tinha 
pouco mais de 100 alunos. Ago-
ra, o setor tem mais de 600. 
Nossa intenção é ampliar o nú-
mero de cursos, direcionando a 
Fundação para se transformar 
em uma universidade. y

Em outras faculdades, o aluno 
vai fazer um curso mais barato 
e com um período de duração 

menor. Provavelmente, vai sair com 
uma formação mais ‘barata’

Cacalano: ‘Nossa intenção é ampliar o número de cursos’ 

Luciano Vicioni
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Sto.André: 70% inconstitucional
Maioria das leis criadas pelos vereadores são de competência apenas do Poder Executivo

Dos 296 projetos de lei 
apresentados pelos vereadores 
de Santo André desde o início 
do ano, 70% são considerados 
inconstitucionais pela ATL (As-
sistência Técnico-Legislativa) 
da Câmara. O pacote de pro-
postas ilegais promovido pelos 
parlamentares travou a Casa e 
se tornou o principal debate 
nas últimas sessões. Apenas os 
projetos que alteram nomes 
de ruas, praças e bibliotecas, 
e as concessões de títulos a ci-
dadãos são considerados legais 
pelo corpo técnico da Câmara.

Os projetos são inconstitu-
cionais, pois provocam o cha-
mado “vício de iniciativa”. Ou 
seja, as leis criadas pelos verea-
dores são de competência ape-
nas do Poder Executivo, porque 
geram gastos à Administração. 
São exemplos de inconstitucio-
nalidade projetos como a im-
plementação de um parque pú-
blico adaptado para deficientes 

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

físicos, de autoria do vereador 
Alemão do Cruzado (PSL), e o 
estabelecimento do terceiro 
turno de atendimento médico 
nas Unidades de Saúde, criado 
pelo vereador Evilásio Santana, 
o Bahia (DEM).

Além de “entupirem” a Câ-
mara, os projetos inconstitucio-
nais dispendem gastos, muito 
trabalho e acabam na Justiça. 
Se uma proposta considerada 
irregular pela ATL for votada e 
aprovada pelos vereadores, o 
prefeito tem que vetá-la. O veto 
volta para apreciação do Legis-
lativo; se derrubado em votação 
na Câmara, então a Administra-
ção entra com uma Adin (Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de). A disputa entre Prefeitura 
e Câmara, então, se torna uma 
disputa jurídica.

Duas propostas estão sendo 
estudadas pela Casa para deso-
bstruir os trabalhos. A primeira, 
muito discutida, mas ainda de 
pouco efeito prático, aposta 
no bom senso dos vereadores: 

Matérias inconstitucionais ‘entopem’ Câmara, geram gastos e acabam na Justiça

Luciano Vicioni

retirar todos os projetos incons-
titucionais para serem reformu-
lados ou apresentados como 
indicações ao prefeito Aidan 
Ravin (PTB).

Já a segunda proposta é 
menos ortodoxa. Os parla-
mentares pretendem continuar 

apresentando projetos inconsti-
tucionais, mas querem fixar um 
limite de até cinco propostas 
irregulares por ano. 

De acordo com Juliano, os 
projetos inconstitucionais são 
um problema quase “insolúvel” 
para os Legislativos. “É sempre 

um gasto e tempo perdido. Mas 
não tem jeito: isso acontece 
nas Assembleias e no Congres-
so. São muitos vereadores de 
primeiro mandato, querendo 
mostrar trabalho. Mas, após um 
acordo, a maior parte será reti-
rada”, explica. y

O prefeito de Mauá, Oswal-
do Dias (PT), vai reativar os 
restaurantes para servidores, 
fechados há cerca de um ano 
pelo ex-prefeito Leonel Damo 
(sem partido, 2006-08). Depois 
de sete meses de negociações 
entre Sinserv (Sindicato dos 
Servidores Públicos) e Prefei-
tura, a Administração estipulou 
prazo de 100 dias para abrir lici-
tação e contratar uma empresa 
que se encarregue de adminis-
trar os restaurantes. 

O Executivo possui dois res-
taurantes, no formato de ‘ban-
dejão’. Um dentro da Prefeitura 
e outro no galpão da Secretaria 
de Serviços Urbanos. Uma refei-
ção custava aos servidores R$ 1. 
Com a retomada do benefício, o 
presidente do Sinserv, Jesomar 
Alves Lobo, prevê aumento no 
valor e também na qualidade 
do serviço. “Deve chegar a R$ 
1,50, R$ 1,80”, disse. 

Durante pouco mais de um 
ano em que os servidores estão 
sem um local para refeição, o 
Sinserv calcula que o prejuízo 
é físico. “A gente fica no res-
taurante da SSU e observa as 
pessoas rodando pelos cantos, 
porque não tinham dinheiro 
pra almoçar”, relatou Lobo. Em 
média, um almoço em Mauá 
não sai por menos de R$ 4, três 
vezes mais do que costumavam 
pagar. A Prefeitura não se pro-
nunciou sobre o assunto. y

Oswaldo deve 
reativar 
restaurantes
de servidores

Gustavo Pinchiaro
gustavo@abcdmaior.com.br



JORNAL ABCD MAIOR Política 516 a 19 de outubro de 2009

Passados 14 dias da filiação 
do vice-prefeito de Diadema, 
Gilson Menezes, ao PSB, o cli-
ma entre socialistas e petistas 
começa a esquentar.  De acordo 
com o presidente do PSB, Ma-
noel José da Silva, o Adelson, 
o prefeito Mário Reali (PT) terá 
de decidir sobre o espaço dos 
socialistas no primeiro escalão 
em um prazo de 20 dias. “O PSB 
não pode ficar nessa situação”, 
diz o dirigente, referindo-se 
ao fato de os vereadores Célio 
Lucas de Almeida, o Célio Bio, 
e Wagner Feitosa, o Vaguinho, 
estarem sendo “pressionados” 
para decidirem se são oposicio-
nistas ou situação. 

Para tanto, Adelson diz que 
Menezes terá de colocar todos 
seus cargos da Secretaria de 
Cultura à disposição de Reali, se 
o petista não oficializar a alian-
ça com o PSB. “O vice-prefeito 
ajudou a eleger este governo, e 
ele tem seus cargos por direito. 
Mas se o prefeito não decidir so-
bre a nossa participação, essas 
funções devem ser colocadas à 
disposição em até 20 dias.”,

O vice-prefeito não pa-
rece estar com o discurso 
sintonizado.“Eu não cheguei a 
colocar meus cargos à disposi-
ção. É claro que temos a expec-
tativa de o PT dar uma abertura 
maior para o PSB, mas não che-
gamos a dar nenhum prazo”, 
ressalta Menezes. y

PSB dá prazo
para Reali
oficializar
aliança

Rodrigo Bruder
rodrigo@abcdmaior.com.br

Enquanto a cidade de São 
Caetano recebe os Jogos Aber-
tos do Interior, o prefeito José 
Auricchio Júnior (PTB), tira al-
guns dias de folga para descan-
sar fora da cidade. De acordo 
com a assessoria de imprensa 
da Prefeitura, desde o início 
desta semana, o líder do Execu-
tivo está em ‘descanso particu-
lar’, sem informar o destino.

A ausência do prefeito não 
foi informada ao Legislativo de 
São Caetano. A assessoria da 
Câmara justificou que a LOM 
(Lei Orgânica do Município) 
prevê que o prefeito pode se 
ausentar por até 15 dias sem 
que seja necessário notificar os 
parlamentares.

O vereador Gilberto Costa 
(PP) disse que não foi informa-
do da ausência do prefeito, mas 
desaprova a atitude. “Se isso 
realmente estiver acontecendo 
é uma falta de respeito e falta 
de consideração com os Jogos 
Abertos e com as delegações 
que estão em São Caetano”.

De acordo com a Lei Orgâ-
nica, a Prefeitura e suas autar-
quias devem comunicar, com 
30 dias de antecedência, a data 
do início do período de férias 
individuais. A Prefeitura decla-
rou que não há necessidade de 
informar as férias por meio de 
portaria de nomeação, por con-
ta do tempo (uma semana) em 
que Auricchio ficará ausente. y

Auricchio sai
de férias
durante
 Jogos Abertos

Fabíola Andrade
fabiola@abcdmaior.com.br

Frateschi: pedido para sair do governo

Divulgação

A partir desta sexta-feira 
(16/10), o assessor Leopoldo 
Nunes assumirá a vaga de Celso 
Frateschi, no comando da Cul-
tura de São Bernardo. O pedi-
do para sair do governo do pre-
feito Luiz Marinho (PT) surgiu 
do próprio Frateschi com a jus-
tificativa de disponibilizar mais 
tempo aos projetos pessoais. 

Nunes, que ajudou na for-
mulação do plano de governo 
de Marinho, continuará a tocar 
os projetos desenvolvidos por 
Frateschi, mas deve agregar no-
vas propostas como a reforma 
de equipamentos públicos e o 
resgate do perfil original do Pa-
vilhão Vera Cruz, como estúdio 
de produção audiovisual.

“A Conferência Municipal 
de Cultura mostrou uma série 
de ações a serem feitas na cida-
de. Frateschi estruturou ações 
que vamos dar continuidade 
e desenvolver diversas ativida-
des transversais, ou seja, que 
envolvem diversas secretarias. 
Vamos trabalhar na perspectiva 
de Cultura como inclusão so-
cial”, disse o futuro secretário 
de Cultura. 

Sem a aprovação da reforma 
administrava, a área cultural 
está ligada à Secretaria Especial 

Frateschi sai e Leopoldo 
Nunes assume Cultura

Mudança de cargos na Administração acontece nesta sexta-feira (16/10)
 em São Bernardo; Frateschi quer tempo para ‘projetos pessoais’

de Ações voltadas à Comuni-
dade, vinculada à Secretaria 
de Educação. A expectativa do 
novo responsável é que, no iní-
cio de 2010, a Cultura passe a 
ser uma secretaria. 

A reforma administrativa tra-
mita na Câmara sem data para 
ser aprovada. A reestruturação 
da máquina pública tem sido 
sucessivamente barrada pela 
bancada oposicionista, formada 
pelo PSDB, PSB e PMDB desde 
o início de março, sob o argu-
mento de que seriam inconsti-
tucionais. Entretanto, o gover-

no tem debatido com a situação 
e oposição para aprovar as pro-
postas e a intenção é aprovar a 
matéria até o final do ano. 

Currículo
Leopoldo Nunes, 43 anos, 

é cineasta. Estudou na Escola 
Internacional de Cine y TV de 
Cuba e na Escola de Comunica-
ção e Artes da Universidade de 
São Paulo. Atuou como diretor 
de curtas e ganhou diversos prê-
mios. Trabalhou ainda, como 
diretor de documentários para 
a TV dos Trabalhadores, STV e 

TV Bandeirantes. 
Dedicou-se nos últimos 

anos à política institucional 
do cinema brasileiro, tendo 
presidido a ABD (Associação 
Brasileira de Documentarias e 
Curta-metragistas) de São Paulo 
e Nacional. Foi nomeado mem-
bro da diretoria colegiada da 
ANCINE – Agência Nacional do 
Cinema em dezembro de 2006. 
Em novembro de 2007 assume 
a Diretoria de Programação e 
Conteúdo da TV Brasil, emis-
sora pública da qual foi um dos 
fundadores. y

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

Nunes: ajuda no plano de governo de Marinho

Amanda Perobelli
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Shoppings do ABCD abrem 3.750 vagas; seleção começa este mês
Os shoppings do ABCD 

abrirão este ano 3.750 vagas 
para temporários para o perío-
do de Natal. O Shopping ABC, 
em Santo André, contratarão 
mil funcionários extras. O perí-
odo de seleção e contratações 
começa a partir da segunda 
quinzena de outubro. Para se 
informar sobre lojas e vagas, os 
interessados devem se dirigir 
ao mural de empregos, expos-
to na entrada da administração 
do Shopping, no piso G2, ou 

pelo site www.shoppingabc.
com.br.

Já o Shopping Praça da 
Moça, em Diadema, oferece 
500 vagas para temporários. 
As vagas são para vendedores, 
seguranças de lojas, gerentes 
e estoquistas. Os interessados 
devem deixar currículos na ad-
ministração do shopping ou no 
Centro Público de Emprego, 
Trabalho e Renda de Diadema.

O Metrópole, em São Ber-
nardo, terá cerca de 550 vagas 

temporárias. Os principais pos-
tos de trabalho serão abertos 
para estoquistas, vendedores, 
caixas, atendentes e balconis-
tas. Informações sobre o pro-
cesso seletivo são divulgadas 
pelas próprias lojas.

O ABC Plaza Shopping, 
também em Santo André, pre-
vê a abertura de 800 vagas de 
emprego temporário. A carga 
horária e a faixa salarial são 
estipuladas por cada lojista e 
informadas durante o proces-

so de seleção. Os interessados 
devem entregar currículos 
diretamente nas lojas preten-
didas

No Mauá Plaza Shopping, 
em Mauá, há 900 vagas para 
temporários. Os interessados 
às vagas devem encaminhar 
seus currículos ao SAC (Servi-
ço de Atendimento ao Cliente) 
do centro de compras e serão 
direcionados aos lojistas de 
acordo com o perfil dos candi-
datos e das vagas. (DC) y

Loja de cosméticos no ABCD Plaza Shopping, em Santo André: procura por temporários

Amanda Perobelli

O número de empregos 
temporários em São Bernardo 
deve aumentar entre 8% e 10% 
neste Natal, em relação ao mes-
mo período do ano passado. A 
expectativa é da Acisbec (Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de São Bernardo) e não deve 
ser muito diferente em outras 
cidades da Região.

“Neste Natal deve haver 
mais vendas por causa da eco-
nomia, que está melhor. Nesta 
mesma época no ano passado, 
estávamos em crise e o pessi-
mismo era geral. Agora já es-
tamos recuperados”, afirmou 
Valter Moura, presidente da 
Acisbec. Não há números gerais 
sobre contratações de temporá-
rios no ABCD, mas somente os 
shoppings abrirão 3.750 vagas 
neste fim de ano (confira como 
se candidatar a uma vaga nesta 
página).

Ser efetivado no emprego 
é a expectativa da maioria dos 
trabalhadores contratados tem-
porariamente para vagas no 
fim do ano. Foi assim que Júlio 
César de Oliveira conseguiu o 
primeiro emprego com carteira 
assinada. Foi contratado no fim 
de 2008 para trabalhar durante 
45 dias como ajudante na loja 
Vila Romana, no ABC Plaza Sho-
pping, em Santo André. Como 
se destacou, foi contratado para 
o estoque e hoje é caixa.      

 “Antes eu não trabalhava, 
só fazia bicos como temporário 
em outras épocas. Agora, com 

Vagas temporárias 
podem crescer até 10%

Expectativa é de crescimento de empregos temporários no final de ano;
com melhora na economia, comerciantes estão mais otimistas

a efetivação, estou guardando 
dinheiro para pagar a minha 
faculdade, que vou começar a 
fazer no ano que vem”, disse. 

Apesar de não dar números, 
o presidente da Acisa (Associa-
ção Comercial de Santo André), 
Sidnei Muneratti, concorda que 
haverá crescimento de tem-
porários neste ano. “Uma boa 
parte dessas pessoas deve ser 
contratada.”

Para o economista e profes-
sor Sandro Maskio, da Univer-
sidade Metodista de São Ber-
nardo, o jovem que procura o 
primeiro emprego tem grandes 
chances de ser temporário nes-
sa época do ano e, dependendo 
do desempenho, ser efetivado. 
De acordo com Maskio, o de-
sempenho do trabalhador tem-
porário pode fazer com que o 

empresário demita uma pessoa 
que já estava trabalhando por 
causa do diferencial. “O geren-
te da loja só vai contratar se o 
temporário for bom. Alguns tra-
balhadores se destacam, o que 
pode facilitar a permanência”, 
explicou.

A subgerente da loja Vila Ro-
mana, Juliana de Oliveira Lima, 
espera contratar quatro pessoas 
como temporários neste ano. 
“São duas que auxiliarão no es-
toque e mais duas que ficarão 
na loja.” De acordo com Julia-
na, todo ano, pelo menos um 
trabalhador temporário é con-
tratado. “Caso não haja vaga 
nessa loja,  encaminhamos para 
outra”, afirmou.

A gerente da Levi’s, Carla 
Chiarela, afirmou que vale a 
pena contratar temporários, 

pois assim é possível analisar o 
desenvolvimento do vendedor 
e aproveitar aqueles que se des-
tacarem. “Deixamos uma placa 
na porta e fazemos uma sele-
ção. Depois entrevistamos e, 
no fim de outubro, colocamos 
o pessoal para trabalhar”, expli-
cou. Carla afirmou que não faz 
questão de experiência para os 
temporários. “É necessário ter 
disponibilidade de horário e 
também morar próximo do lo-
cal de trabalho.” 

A vendedora da loja de 
roupas Levi’s, Eliane Lopes de 
Carvalho, 32 anos, também foi 
contratada no fim do ano pas-
sado como temporária e depois 
efetivada. “Apareceu uma vaga 
porque outra vendedora foi 
transferida. Estava desemprega-
da há dois anos”, contou.

Deise Cavignato
deise@abcdmaior.com.br

Dinheiro Vivo
Luís Nassif

O círculo vicioso 
do câmbio

Entenda como se comporta a dinâmica apreciação 
do câmbio-desvalorização cambial- nova apreciação do 
câmbio e o papel deletério do Banco Central.

O investidor externo ganha sempre que o real se 
aprecia em relação ao dólar; e perde sempre que ocorre 
uma desvalorização.

1.	 Suponha que alguém traga US$ 1 milhão com o 
dólar a R$ 1,70. Ele vai conseguir R$ 1.700.000,00.

2.	 Se ocorrer uma valorização do real e cada dólar 
passe a valer R$ 1,60, com aqueles R$ 1.700.000,00 
originais, o investidor adquiriria US$ 1.062.500.00.

3.	 Se o dólar saltar para R$ 2,00, os R$ 
1.700.000,00 valerão apenas US$ 850.000,00.

Entendido isto, vamos ver como se dá o jogo.
Suponha que o investidor entre no País com o dólar a 

R$ 2,00. Traz US$ 1 milhão, converte em R$ 2 milhões.
Aplica esse recurso em títulos do Tesouro e obtém 

mais 9% de juros ao ano. O valor do investimento salta 
para R$ 2.180.000,00.

Aí o dólar vai caindo, caindo, até valer R$ 1,70. Se 
ele converter os reais por essa cotação do dólar e tirar o 
dinheiro do país, sairá com US$ 1.282.353,00 – ou um 
lucro de 28% em apenas um ano, algo inconcebível em 
qualquer outra economia.

Se o investidor quiser arriscar um pouco mais, espera 
o dólar chegar a R$ 1,60. Nesse caso seus reais serão 
convertidos por US$ 1.362.500,00 – 36% de lucros ao 
ano.

A partir de determinado momento, entra-se na 
zona de risco. As exportações ficam muito caras, as 
importações muito baratas, o superávit comercial se 
torna déficit, as contas externas entram no vermelho.

O que pode fazer o investidor apostar por mais tempo 
no câmbio (prolongando a agonia do real valorizado) é o 
maior ou menor risco desse jogo.

Mas o investidor está tranquilo, porque sabe que o BC 
está montado em bom volume de reservas e pode bancar 
o prejuízo (do país) por mais tempo. Então, em vez de 
sair com o dólar a R$ 1,70 vai esperar até chegar nos R$ 
1,60 ou abaixo disso.

Aí podem ocorrer dois gatilhos disparando o câmbio. 
O primeiro, uma crise internacional aumentando 
a percepção de risco global e fazendo com que 
investidores tirem seu dinheiro para se garantir em 
títulos dos países centrais. Ou então, as próprias 
contas externas do País entrarem em parafuso, 
independentemente do cenário externo.

Com as reservas cheias, o BC permite a saída sem 
risco dos investidores. Os mais espertos saem na frente, 
os mais lerdos atrás. Ocorre uma explosão do câmbio 
que vai, digamos, para R$ 2,20.

A desvalorização cambial pressiona alguns preços 
– produtos exportados e importados e tarifas públicas. 
Como consequência, a inflação sai um pouco ou muito da 
meta. Para combatê-la, o Banco Central aumenta os juros.

Completado o ciclo, os capitais que fugiram do País 
olham para trás e se dão conta de um novo quadro.

Com o dólar a R$ 2,20, as contas externas entram 
em ordem e risco externo diminui. Ele terá uma enorme 
possibilidade de ganho – com o dólar descendo de novo 
de R$ 2,00 para R$ 1,60 – e, agora, taxas maiores do BC 
remunerando seu dinheiro.

Esse ciclo vicioso tem exaurido as possibilidades de 
crescimento do país. E está se repetindo novamente. 
Será a herança maldita de Lula para seu sucessor.

Xstrata desiste da Anglo -1
O grupo de mineração suíço Xstrata desistiu de sua 

proposta de fusão com a rival Anglo American, após 
meses de resistência por parte da Anglo. O governo 
britânico estabeleceu que a Xstrata deveria fazer uma 
proposta formal ou desistir do negócio até o dia 20 de 
outubro. Segundo o jornal The New York Times, a Anglo 
American rejeitou a proposta informal feita pela Xtrata em 
julho, considerando-a “desinteressante”.

Xstrata desiste da Anglo -2
De acordo com declarações da Xstrata, a decisão de 

desistir do negócio reflete o foco no crescimento e na 
proposta de criar valor para os acionistas da empresa em 
uma eventual fusão, mas deixa as portas abertas para 
uma nova negociação no futuro. Agora, a Xstrata está 
proibida de fazer uma nova oferta para a Anglo American 
durante seis meses, ao menos que as duas empresas 
concordem em uma possível transação ou que uma 
companhia diferente apresente uma proposta.
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Um cruzamento perigoso 
entre as ruas Guarujá e a Sa-
popemba, na Vila Lucinda, em 
Santo André, causa acidentes 
que envolvem carros, motos e 
pedestres há mais de 20 anos, 
de acordo com moradores da 
região. Os carros que circulam 
no local em alta velocidade já 
destruíram muros, acertaram 
portões e atropelaram pessoas 
que atravessavam a rua.

“Há 15 anos moro aqui e 
sempre aconteceu esse tipo de 
acidente. É muito frequente. As 
pessoas colocam até muretas na 
calçada para os carros não acer-
tarem o portão das casas”, afir-
mou o comerciante José Luiz 
Simão. De acordo com o mo-
rador, durante a noite os carros 
trafegam em alta velocidade, o 
que gera colisões. “Os carros 
fazem a curva em velocidade 
muito acima da permitida, não 
respeitam o semáforo.”

Aline da Costa Dantas, que 
também reside próximo ao cru-
zamento, contou que diversos 
acidentes já atingiram o poste 
que fica na calçada de sua casa. 
“Se não fosse o poste, carros já 

teriam derrubado meu muro. 
Marinna Palma, que reside na 
região há mais de 20 anos, con-
ta que o muro da casa já foi der-
rubado quatro vezes por causa 
de acidentes de trânsito. 

Para os moradores, a solu-
ção ideal seria a instalação de 
fiscalização eletrônica. Procura-
da, a Prefeitura de Santo André 
não se manifestou sobre o pro-
blema dos acidentes nem sobre 
a possibilidade de instalar rada-
res ou lombadas eletrônicas no 
cruzamento. y

Cruzamento as ruas Guarujá e Sapopemba, na Vila Lucinda

Fotos: Amanda Perobelli

Curva perigosa provoca 
acidentes em Sto.André

José Luis: ‘Alta velocidade’ 

Famílias já podem sonhar com a casa própria
O projeto de Diadema para 

o Minha Casa, Minha Vida des-
tinado a famílias de zero a três 
salários mínimos, entregue 
quarta-feira (14/10) para análise 
da Caixa, começa a criar expec-
tativa em quem tem chance de 
ser beneficiado pelo programa 
federal. Reginaldo Berá, 31 
anos, sonha com a casa própria 
desde o início deste ano. Berá 
está cadastrado, junto com ou-
tros 325 moradores do Bairro 
Serraria, para receber uma das 
unidades do projeto. 

“Moro de favor na casa do 
meu sogro, em um cômodo que 
não comporta todos da minha 
da família. Tenho certeza que o 
programa vai sair e, quando isso 
acontecer, será um marco aqui 
no bairro”, disse. Berá, que tem 
dois filhos e sempre morou de 
favor ou de aluguel, conta com 
a renda da esposa, de R$ 550, 
para pagar o programa. 

O projeto de Diadema é o 
primeiro da Região com reais 
possibilidades de aprovação 
Isso porque a Associação Pró 

Evento debate ‘Minha Casa, Minha Vida’
Iniciativa do ABCD MAIOR, encontro reune poder público, construtores e líderes sindicais para discutir programa federal

Debater o programa federal 
Minha Casa, Minha Vida na re-
alidade de São Bernardo. Esse 
é o objetivo do seminário que 
será realizado no dia 23 de ou-
tubro, a partir das 18h30, no 
Teatro Elis Regina (avenida João 
Firmino, 900). O evento irá reu-
nir poder público, construtores 
e líderes sindicais. A iniciativa é 
do jornal ABCD MAIOR, das se-
cretarias de Habitação e Obras 
de São Bernardo, da CUT/ABC, 
e da Acigabc (Associação dos 
Construtores, Imobiliárias e Ad-
ministradoras do Grande ABC). 

Entre os convidados estão 
o prefeito Luiz Marinho (PT); a 
secretária de Habitação, Tássia 
Regino; o secretário de Obras, 
Antonio Carlos da Silva, o Toni-
nho de Lanchonete; o presiden-
te da CUT/ABC e do Sintracon 
(Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção 

Reginaldo Berá com um de seus dois filhos: ‘Tenho certeza que o projeto vai sair’ 

Antonio Ledes

Carol Scorce
carol@abcdmaior.com.br Civil de São Paulo), Cladeonor 

Neves da Silva; o vice-presiden-
te nacional da Caixa, Jorge He-
reda; e o presidente da Acigabc, 
Milton Bugucci. 

Para o secretário adjunto 
de Habitação de São Bernardo, 
Paulo Massoca, o seminário virá 
em boa hora: a de dialogar com 
empreiteiras e sindicatos. “O 
programa é executado pelas 
construtoras, mas nós (poder 
público municipal) somos me-
diadores. A questão principal 
que ainda trava o Minha Casa, 
Minha Vida em São Bernardo, 
e em qualquer outra cidade da 
Região Metropolitana, ainda é o 
alto preço dos terrenos.”

De acordo com Massoca, 
o preço alto dos terrenos difi-
culta construções de até R$ 53 
mil, valor máximo da unidade 
destinada a famílias com renda 
de zero a três salários mínimos. 
“Mas não podemos desperdiçar 
a chance que Ministério das Ci-

dades está dando aos Estados 
de construir 400 mil unidades. 
Existem as dificuldades, mas 
também existem as soluções. 
No caso de São Bernardo estu-
damos a possibilidade de o mu-
nicípio subsidiar as obras para 
que as construtoras cheguem 
no valor estipulado por uni-
dade habitacional”, afirmou a 
secretária de Habitação de São 
Bernardo, Tássia Regino. 

Durante o seminário será di-
vulgada pesquisa encomenda-
da pelo Jornal ABCD MAIOR ao 
Instituto Opinião sobre o mer-
cado imobiliário de São Bernar-
do. A pesquisa por amostragem 
apontará os principais gargalos 
e interesses do público interes-
sado no programa Minha Casa, 
Minha Vida.

Para que o programa federal 
auxilie a Prefeitura na diminui-
ção do déficit habitacional da 
cidade, a Administração criou 
na cidade as Zeis (Zonas Espe-
ciais de Interesse Social). Em 
alguns casos, as áreas possuem 
dívidas com o município e es-
tão ociosas. “Perfilamos terre-
nos que ficam em bairros não 
tão caros como o Centro, mas 
com infraestrutura. Mas caso 
as construtoras encontrem ter-
renos em bairros que precisam 
de melhorias, a Prefeitura vai 
garantir que essa infraestrutura 
seja instalada”, disse Massoca, 
que acredita na possibilidade 
de se viabilizar terrenos a pre-
ços adequados. 

Moradia e Liberdade já possui 
uma área onde o empreendi-
mento poderá ser construído. 

Caso seja aprovado, a cons-
trutora Souen e Nahas irá cons-
truir 326 unidades habitacio-
nais populares em duas etapas. 
De acordo com o secretário de 
Habitação de Diadema, Marcio 
Vale, antes da entrega do proje-
to a Prefeitura já se reuniu com 
a Caixa e também com a Asso-
ciação. “A expectativa é que em 
cerca de 15 dias o projeto seja 
aprovado”, afirmou. yTássia Regino, secretária da Habitação de São Bernardo

Arquivo ABCD MAIOR
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Aceitamos os cartões
SAC - Tel.: (11) 4898 7001 
sac@marabraz.com.br

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

• R. Marechal Deodoro, 1495

SANTO ANDRÉ 

• R. Gal. Glicério, 171 
• R. Gal. Glicério, 288 

• Central Plaza Shopping
  Av. Dr. Francisco Mesquita, 1000

DIADEMA

• Av. São José, 58
• Pr. Pres. Castelo Branco, 69

As ofertas anunciadas são válidas de 16/10/2009 a 23/10/2009 ou enquanto durarem os estoques. Após esta data os produtos voltarão ao seu valor de tabela. Estoque de 100 peças por oferta anunciada e limite de 2 peças por  cliente. Fica ressalvada a retifi cação das ofertas anunciadas. A garantia de nossos produtos é 
de 90 dias e cobre, exclusivamente, defeitos de fabricação. Peças decorativas não fazem parte dos preços anunciados. TAC sob consulta. O preço anunciado é para pagamento à vista (dinheiro, cheque ou cartão de débito), para pagamento parcelado consultar tarifa de juros de cada operadora.  A condição da primeira par-
cela em dezembro/2009 é limitada para parcelamento em até 12 vezes. Financiamento sujeito à aprovação. Plano de 12 pagamentos válido para os cartões de crédito Visa, MasterCard, Carrefour, Aura, Sorocred e Hipercard. Para os demais cartões, consultar o limite de prestações. Aceitamos todos os catões de crédito, com 
1º pagamento no vencimento do cartão e os demais de 30 em 30 dias. Para outros planos de pagamento, consulte nossos vendedores. A Marabraz obriga-se ao pagamento de multa de 2% sobre o valor pago pelo produto, ao comprador, caso não cumpra com as obrigações assumidas, sem prejuízo de juros e reparação por 
perdas e danos. SAC – sac@marabraz.com.br.
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Nos padrões: branco/
nogueira e branco/preto.

COZINHA NEO 3 PEÇAS
1 Paneleiro duplo

Armário  basculante1,20 m
Armário 0,60 m

2
3

Balcão
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À VISTA

OU 12X
NO CARTÃOR$499,00

R$49,90
total a prazo
R$ 598,80
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HOME THEATER EUCALIPTO
Home com com linhas retas, design 
sofi sticado e espaços funcionais. 3 puxadores 
em alumínio, 2 portas deslizantes e 1 porta 
com dobradiças metálicas. Rodapé suspenso. 
8 pés plásticos.
1,84 m de largura e 1,88 m de altura.

Nos padrões: tabaco/maple, tabaco/branco,
maple/branco, imbuia/preto e branco/preto.

À VISTA

OU 12X
NO CARTÃOR$589,00

R$59,90
total a prazo
R$ 718,80
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Professores, funcionários e 
pais de alunos de escolas esta-
duais de São Bernardo e Mauá 
reclamam da falta de infraestru-
tura, equipamentos e segurança 
nos prédios. Incêndios em salas 
de aula, falta de fogão para pre-
paro da merenda, corte de pro-
gramas e obras inacabadas são 
alguns dos problemas. 

Em Mauá, pais de alunos da 
escola Emília Crem dos Santos 
reclamam da atual gestão da 
diretora que, entre outras coi-
sas, fechou suas portas para o 
programa estadual Escola da 
Família, que oferece ativida-
des nos fins de semana para a 
população. Na tarde da última 
quarta-feira (14/10), professo-
res e pais protestaram contra a 
administração da diretora Elia-
ne Álvares Pereira. Pais e profes-
sores reclamam que a diretora  
não prestaria contas sobre as fi-
nanças da escola e não iria com 
regularidade trabalhar. 

“A diretora bate o ponto 
vai embora. O problema é que 
não há mais regras. Dias atrás, 
alunos queimaram a sala de 
aula e nós não pudemos fazer 
nada”, afirmou uma professora 
que preferiu não se identificar. 

Escolas do Estado no
ABCD pedem socorro
Pais e professores reclamam da falta de infraestrutura e equipamentos em 

escolas estaduais localizadas em Mauá e São Bernardo

Protesto realizado por pais e professores da EE Emília CRem dos Santos, em Mauá 

Amanda Perobelli

A professora Kátia Florenço, 
da Apeoesp, vai além nas acu-
sações. “A diretora não presta 
contas das festas realizadas e a 
cantina está falindo.” Os pais 
também reclamam da falta de 
segurança. “Meu filho estuda 
aqui e reclama muito da indisci-
plina. Há venda de drogas e vio-
lência”, afirmou a líder do mo-
vimento de pais, Jane Oscar.

Também em Mauá, a escola 
estadual do Zaíra 7, entregue 
recentemente, começou a fun-
cionar sem a conclusão  das 
obras, o que tem deixado pais e 
professores preocupados com a 

segurança. “A escola está sendo 
usada sem condições. Falta cor-
rimão nas escadas e o estacio-
namento não recebeu pavimen-
tação. Tem tráfico de drogas 
em plena luz do dia”, afirmou 
Marcos Gastari, que representa 
professores e funcionários.

Já em São Bernardo, a au-
sência de um fogão na cozinha 
da EE Dr. Baeta Neves reduziu 
o cardápio dos estudantes, que 
desde agosto estão sem comi-
da quente. De acordo com os 
pais, a escola foi reformada no 
meio do ano e o Estado ficou 
de mandar um novo fogão para 

Paula Cristina
paula@abcdmaior.com.br

Vanessa Selicani
vanessa@abcdmaior.com.br

Luciano Vicioni

Cães da Guarda de 
Diadema mostram
profissionalismo

A Guarda Municipal de 
Diadema conta desde o ano 
passado com sete integrantes 
extremamente comportados, 
que entendem comandos em 
inglês e alemão e fazem gran-
de sucesso com a criançada. 
O pagamento vem em ração e 
carinho para os cães Toddy, Mi-
thus, Hunter, Jake, Nutes, Jason 
e Zeus. Em apenas um ano de 
treinamento, o canil de Diade-
ma ficou entre os cinco melho-
res canis do País no 1º Torneio 
Nacional de Cães de Polícia da 
Royal Canin e tirou o primeiro 
lugar na competição da Kenel 
Clube do ABC. 

No currículo dos cães está 
ainda a prisão de 112 jovens 
integrantes de uma gangue que 
combinou uma briga pela inter-
net na cidade, em março deste 
ano. “Se não fosse os dois cães, 
não conseguiríamos conter to-
das aquelas pessoas”, lembrou 
um dos supervisores do canil, 

Osair Severino de Souza.
Para obter resultados em 

tão pouco tempo, os cachorros 
passam por um ritmo de tra-
balho intenso. O treinamento 
começa pela manhã, com três 
sessões de 20 minutos, com 
exercícios de faro, ataque ou 
para apresentações. À tarde, 
seguem para patrulhamento. 
Uma vez por semana, os cães 
participam de apresentações ou 
competições. Folga e férias vêm 
apenas quando os supervisores 
também recebem os benefícios. 
A aposentadoria vem aos oito 
anos.

Nas horas vagas, os cães po-
dem namorar. Zeus é o pai do 
pequeno Jason, o mais novo 
da turma. A corporação de Dia-
dema utiliza animais das raças 
Pastor Alemão, Pastor Belga 
Malinois, Labrador e Border 
Collie. y 

Canil da Guarda de Diadema conta com sete animais

substituir o que estava em pés-
simas condições. Mas até agora 
a promessa não foi cumprida.

A assessoria de imprensa da 
Secretaria Estadual da Educa-
ção informou que a Diretoria 
de Ensino de Mauá já recebeu 
a denúncia relativa à EE Emília 
Crem dos Santos, e que as me-
didas cabíveis serão tomadas. 
Sobre a EE Zaíra 7, informou 
que não há prazo para que as 
obras sejam concluídas. A asses-
soria de imprensa disse não ter 
informações sobre a falta de fo-
gão na EE Dr. Baeta Neves, em 
São Bernardo. y
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Um lugar que nos leva a 
uma viagem no tempo. Assim 
é o Rockabilly Burger, um res-
taurante que une a decoração 
dos anos 1950 ao tradicional 
hambúrguer. O empresário 
e dono da rede, Eduardo 
Tsuruda, morou nos Estados 
Unidos por alguns anos e lá 
conheceu restaurantes que 
lembravam a época. 

De volta ao Brasil, Tsuruda 
decidiu abrir o Rockabilly Bur-
ger nos moldes das lancho-
netes que conheceu fora do 
País. A primeira unidade foi 
montada em Santos. O suces-
so foi tanto que o empresário 
abriu mais três restaurantes na 
Baixada Santista e inaugurou, 
este ano, outro no Shopping 
Praça da Moça, em Diadema. 

O sabor dos anos 1950 em Diadema
Rockabilly Burger chega à Região com cardápio diferenciado: sanduíche com 13 ingredientes e hot dog de 20 cm  

Rock’n Roll Burger, sanduíche que leva 13 ingredientes: cardápio da lanchonete tem 40 opções, com hambúrguer caseiro  

Amanda Perobeli
Cinthia Isabel 
cinthia@abcdmaior.com.br

De acordo com o gerente, 
Anderson Souza de Oliveira, a 
casa oferece aproximadamen-
te 40 tipos de sanduíches, 
sendo que os mais pedidos 
são o Salad Rocka Burger, o 
Bacon Rocka Burguer e o Che-
ddar Rocka Burger. Quando a 
fome é muita, o cliente pode 
pedir o Rock’n Roll Burger, 
que leva 13 ingredientes. O 
hambúrguer é de fabricação 
própria.

A casa também oferece pra-
tos executivos, com destaque 
para o Rocka Chicken Meal. O 
restaurante também serve hot 
dogs, sendo que um deles tem 
20 centímetros de compri-
mento. Sorvetes e milk shake 
incrementam o cardápio das 
sobremesas. Mais informações 
no site www.rockabillyburger.
com.br. y

Guia de Restaurantes

Mister Mostarda 
Rua Juquiá, Av. Senador Vergueiro 
Telefones: 4367-5553

Pastel Bertioga  
Pastéis gigantes Rua Frei Gaspar
Telefone: 4335-8371

Statuss Grill
Av. Brigadeiro Faria Lima 2521, Cen-
tro - SBC Telefone: 4127-7547

Big Box 
Av. Caminho do Mar, 3344 - SBC. 
Telefone: 4368-0660.

Adega do Dino
Rua Jundiaí, 254, B. Baeta Neves - SBC

Batata Festa
Av. Imperatriz Leopoldina, 503. Telefo-
nes: 4122-4062Estrela dos Pampas

Av. João Ramalho, 1.981, Mauá
 Telefone: 4555-1980 

São João
Rua Guilherme Marconi, 421, Vila
Assunção - Sto. André

Espetinho Grill/ Jabá na Tábua
Av. Portugal, 68 Jd.Pilar - Mauá - 
SP Teefone: (11) 4555-0896

Nosso Canto
Av. Dom Pedro I, 903, Santo André
Telefone: 4452-8103

Pinheirão Grill
Av. Maria Servidei Demarchi, 2142, 
S.B.C. Telefone: 4347-0055

Varandão Churrascaria
R. São José, 50, S. B. do Campo 
Telefone: 4178-9024

Sphera Snookerbar
Rua Continental, 542  Jardim do Mar 
- SBC - (11) 4330-9513

Bar do Camarão 
Camarão ao exagero Rua Frei Gas-
par, 153 Centro - SBC

Bar do Freguês
Cervejas artesanais Rua Sergipe, 
12, esquina com Prestes Maia - SBC

Bar Giramundo
Rua Olegário Herculano, 235 Travessa 
da Avenida Kennedy - SBC 4123-3343

Bar do André
Imperatriz Leopoldina, 631. - SBC Te-
lefone: 4125-6205

Goodfellas
Rua Goitacazes, 92, bairro Santo Antô-
nio São Caetano - 4226-3788

El Botin
Bar mexicano Rua das Figueiras, 
473, em Santo André

Botequim Carioca
Clima carioca Rua Santo André, 
524, Vila Assunção.  4438-7624

Benedetti
Rua Alberto Benedetti, 301, Vila
Santa Tereza, em Santo André

Padaria Vitória Régia
Rua Tuiuti, 39 Jardim Bela Vista
Telefone: 4432-0748

Padaria Brasileira
rua Santo André, 232, Santo André;
telefone 4994-2277

Padaria Brasileira
rua Santo André, 232, Santo André;
telefone 4994-2277

Água Doce
Rua das Figueiras, 634 Bairro Jar-
dim 4436-6154

Don Quixote Pizza Bar
Av. Kennedy, 605, São Bernardo do 
Campo. Telefone: 4337-4548

Central
Av. Kennedy, 180, São Bernardo do 
Campo. 4125-8089

Kioto
Rua General Osório, 74, Vila Boca-
ína - Mauá

Palácio Tai-Chi
avenida Arthur de Queirós 112, 
Casa Branca. Tel.: 44362288

Heiwa
Av. Francisco Prestes Maia, 1.350 
Centro - SBC - Delivery: 4339-9011

Fratelli d´Itália
Rua Doutor Fláquer 515, Centro
Telefone: 4330-2997

La Vicenza
Pizzaria Rua Piauí, 861, Bairro San-
to Antônio Telefone: (11) 4229 6679

Cantina Al Caberno
Rua Eduardo Monteiro, 875, Jardim 
Bela Vista Telefone: (11) 4427-3615

Chopperia e Pizzaria
Av. Portugal, 50 - Jd. Pilar - Mauá - 
SP Telefone: (11) 4555-0896

New Canaã
Avenida Juarez de Vasconcelos, 98, 
Centro Telefone: (11) 4043-0178

Padoveze
Rua Doutor Messuti, 41, Vila Bastos, 
Santo André 4438-3020

Artesanal
Rua Alegre, 625, Barcelona - São 
Caetano Telefone: 4229-1295

Granello
Avenida Caminho do Mar, 3167, 
Rudge Ramos, São Bernardo 4362-4836

Churrascaria Padaria

Italiano

Bares LanchesDocerias

Orientais
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FORD

CHEVROLET

RENAULT

VOLKSWAGEN

FIAT
KA ECOSPORT PALIO

FIESTA

Anuncie seu edital
aqui no ABCD MAIOR!
Ligue para 4335- 6017
ou envie um e-mail com o texto para
comercial@abcdmaior.com.br

Editais
VETSENSE - PRODUTOS ESPECIAIS PARA ANI-
MAIS LTDA - ME torna públicoquerecebeu da CE-
TESB a Licença de Operação N° 48000062 , válida 
até13/10/2011,para Cosméticos em geral, exceto in-
termediários para cosméticos,fabricação à R JOÃO 
DE ALMEIDA, 214, VILA IDA, DIADEMA.

A Fundação do ABC – Hospital de Ensino – 
FUABC HE, nos termos do seu Regulamento Interno 
de Compras e Contratação de Serviços de Terceiros 
e Obras, torna público que encontra-se aberto 02 
(duas) Coletas de Preços para contratação de em-
presa para elaboração de projeto técnico e execução 
de obra em regime de empreitada global, do tipo 
menor preço global, conforme previsto nos Memori-
ais. Processos nº 5.264/09 e 5.369/09. Os interessa-
dos poderão retirar o Memorial de Coleta de Preços 
a partir do dia 20 de Outubro de 2009 das 9h00 às 
16h00 na sede administrativa do Complexo Hospi-
talar localizada na rua Ângela Tomé, 109, Rudge Ra-
mos, São Bernardo do Campo – SP e a vistoria esta 
prevista para o dia 30 de Outubro de 2.009, maiores 
informações através do telefone (11) 4365-1490 ra-
mal 127. A DIRETORIA GERAL

Entre em contato conosco que 
levaremos o mostruário até você!

Fornecemos mostruários de semi-jóias  
com 100 peças folheadas a ouro, prata

e ródio, você só paga o que vender.

Comissões de 30% à 50% e troca do
mostruário a cada 30 dias

o cadastro pode ser feito por telefone ou e-mail
contato@belezaoculta.com.br
4249-3614 / 8436-4305 / 8042-9792

Não há investimento inicial

Semi-Jóias em consignação

São Bernardo do Campo

KA GL 1.0
04 DDX3964 PRATA 

TE/VE/KIT VISIB./ PM  
R$15.990,00

TEL: 4126-3000 

KA IMAGE
02 DFO1331 PRETO AR/

DH/VE     R$15.990,00
TEL: 4126-3000 

CORSA SD 
CLASS 1.0 04 DNO1848 
CINZA KIT  R$18.490,00  

TEL: 4512-8888 

PALIO FIRE 4P 
03 DHR0955 VERM. AQ/

TE/KIT  R$16.490,00  
TEL: 4512-8888 

PALIO FIRE 4P 
06 DQC8677 PRATA KIT     

R$19.290,00
TEL: 4512-8888 

PALIO FIRE 4P 
FLEX 06 DRJ7242 VERM. 

VE/TE/KIT/B.COURO     
R$19.900,00

TEL: 4512-8888 

PALIO FIRE 4P 
FLEX 08 DXE4480 

PRETO KIT     
R$21.900,00

TEL: 4512-8888 

PEUGEOT
PEUGEOT 206 

4P 08 DXD4435 VERM. 
AR/DIR/VE/TE/KIT     

R$27.900,00
TEL: 4512-8888

ZAFIRA 2.0 2001
DDE9084 AZUL AR/ 

DIR/ VE/ TE/ KIT     
R$28.900,00 | 4512-8888  

FIESTA HT 1.0
FLEX 08 EAN3505 VERM. 

DIR/VE/TE/KIT
 R$25.490,00

TEL: 4512-8888 

FIESTA SD 1.6
FLEX 07 DVD4838 VERM. 
DIR/VE/TE  R$27.900,00  

TEL: 4512-8888

FIESTA STREET
1.0. 4P 01 DEA5650 

PRATA KIT  R$12.900,00  
TEL: 4512-8888 

FIESTA STREET
1.0. 4P 03 DHG2901 
PRATA AQ/KIT/VE/TE    

R$15.900,00  | 4512-8888 

KA GL 1.0
 05 DHR3704 PRATA AQ/

KIT     R$15.900,00
TEL: 4512-8888 

PALIO FIRE
03 DJD0828 BRANCO 
BASICO    R$14.900,00

TEL: 4512-8888 

PALIO FIRE
03 DHG7318 CINZA KIT  

R$16.390,00
TEL: 4512-8888

PALIO ELX 1.3 4P
FLEX 04 DKP4192 

PRATA DH/TE/KIT VISIB.    
R$21.990,00

 TEL: 4126-3000 

PALIO FIRE 2P
05 DNU9352 BRANCO 

KIT VISIB. | R$15.990,00  
TEL: 4126-3000 

PALIO WEEK.
ELX 1.3 02 GZO5853 

AZUL AR/DH/VE/TE/KIT 
VISIB.     R$20.590,00

TEL: 4126-3000 

UNO FIRE 4P
04 DES5857 VERM. KIT 

VISIB. R$15.900,00 
 TEL: 4126-3000 

DOBLO ELX 1.8
05 DHR4583 PRATA 
AR/DIR/VE/TE/KIT     

R$32.990,00
TEL: 4512-8888 

FOX 1.0 4P
 07 DSG2660 CINZA KIT 

R$24.490,00
TEL: 4512-8888 

GOL POWER
1.6 4P 03 DHR0884 
PRATA DIR/VE/TE     

R$19.900,00 | 4512-8888 

MERIVA JOY 1.8
FLEX 04 DIQ9277 BEGE 
AR/DH/TE/VE/KIT VISIB.     
R$28.590,00 | 4126-3000 

SIENA FIRE
03 DHO1197
CINZA DT. 

 R$17.990,00
TEL: 4126-3000 

CELTA 1.0 4P
05 HBD1266 AZUL KIT     

R$18.900,00
TEL: 4512-8888 

CLIO HT 1.0
AUT. 2P 06 DSG0635 

PRETA KIT    R$18.900,00  
TEL: 4512-8888 

CLIO HT AUT. 4P
05 DMZ4178 CINZA AR/
VE/TE/KIT   R$18.900,00  

TEL: 4512-8888 

CELTA 1.0 2P
01 DDU4785 PRATA DT. 

R$13.990,00
 TEL: 4126-3000  

CELTA 1.0 2P FLEX
08 DNT2880 VERM. 
AQ./KIT VISIB./TE     

R$20.990,00 | 4126-3000 

CLIO HT 1.0 AUT 2P
04 DMS7845 VERDE KIT 

VISIB. R$16.990,00
TEL: 4126-3000

CLIO HT 1.0 AUT 2P
04 DMS7845 VERDE KIT 

VISIB. R$16.990,00
TEL: 4126-3000

ECOSPORT XLS 1.6
FLEX 07 DSW6745 

PRETO AR/DH/TRIO/RDS 
R$38.990,00

 TEL: 4126-3000   

ECOSPORT XLS 1.6
FLEX 07 DXV7123 PRATA 

AR/DH/TRIO/KIT VISIB. 
R$38.900,00

 TEL: 4126-3000 

FIESTA GL 1.0 4P
 01 DEH8991 PRATA KIT 

VISIB./PM
R$13.900,00

TEL: 4126-3000 

FIESTA HT 1.6
FLEX 08 FUS7077 PRATA 

AR/DH/VE/TE/RDS
R$32.990,00

TEL: 4126-3000 

FIESTA SD 1.6
FLEX 06 DQJ9168 PRATA 
AR/DH/DT R$28.490,00  

TEL: 4126-3000 

FIESTA STREET
 1.0 4P 04 DKF2485 

VERM. AR/KIT VISIB./TE/
VE R$16.990,00
TEL: 4126-3000

GOL 1.0 4P FLEX
 06 DQZ9240 CINZA DH/

TE |  R$20.990,00
TEL: 4126-3000 

KA 1.6 ACTION
 04 DKP3070 PRETO 

AR/DH/TE/VE/KIT VISIB.     
R$ 17.990,00

 TEL: 4126-3000 

KA GL 1.0
05 DHR4091 AZUL 
AL/AQ./KIT VISIB.     

R$17.490,00
TEL: 4126-3000 

KA GL 1.0
 03 DIM5833 CINZA KIT 
VISIB.     R$15.490,00

TEL: 4126-3000 

KA GL 1.0
04 DKP1310 CINZA KIT 
VISIB.     R$16.490,00

TEL: 4126-3000 

KA GL 1.0
05 DQJ9240 PRATA AQ./

KIT VISIB./TE/VE
R$17.490,00

TEL: 4126-3000 

KA GL 1.0
05 DNU5428 PRETO AQ./

DT.   R$17.490,00 
TEL: 4126-3000

KA GL 1.0
03 DJD5975 PRETO KIT 

VISIB.     R$15.990,00
TEL: 4126-3000

KA GL 1.0
03 DJD6945 VERDE KIT 

VISIB.     R$15.790,00
TEL: 4126-3000

KA GL 1.0
05 DQJ2023 VERM. KIT 
VISIB.     R$17.990,00

TEL: 4126-3000

Outros

Anuncie sua
casa aqui!
4335- 6017

Santo André
JD. IRENE 

Casa Térrea - B. Jd. Irene
2 dorms., sl., coz., 

2 wcs., 350m² área de ter., 
3 vgs. R$ 140.000,00

4224-7722

LORENA 
Vende se uma casa 
em Lorena tamanho 

250mtros  quadrado tdo 
murado c/6 combados 
construido,30.000,00
mil reais tratar c/ iza
no tel:(11)8026.8253 

/4249.3411. 

VL. PALMARES  
APTO - VL. PALMARES 

Novo. 3 dorms., sl. c/ 
sac., coz. planej., con-
dom. baixo, prédio c/

lazer, 1 vg. R$ 155.000,00
4224-7722

APARTAMENTO 
Próx. R. Ramos / SCS

Andar alto, novo. 2 dorms.,
sl. c/ sac., wc, condom. 
baixo, prédio c/ lazer. 

R$135.000,00 4224-7722

CAMPESTRE
Sobrado - B. Campestre

2 dorms., sl., coz., 2 wcs.,
entr. lateral, 1 vg.

Preço: R$ 195.000,00
4224-7722

VALPARAÍSO 
2 dorms., sl. 2 ambs. c/ 
sac., condom.  baixo,

1 vg. Vago.
R$ 175.000,00

 Telefone: 4224-7722

SANTA PAULA 
Apto - Ótima localização.

2 dorms., sl. ampla, coz. c/
arms., área de serv. c/ wc., 

57m² a.u., 1 vg.
R$ 165.000,00 | 4224-7722

BARCELONA 
2 dorms. (1 ste.), sl. 2 

ambs. c/ sac., coz. planej., 
75m² a.u., 1 vg. Prédio c/ 

lazer completo.
R$190.000,00 | 4224-7722

JD. SÃO CAETANO 
Ótima localização.

2 dorms., sl., área de 
serv., 57m² a.u. Con-

domínio baixo.
R$150.000,00 | 4224-7722

SANTA MARIA  
Ótima localização.

2 dorms. sl. 2 ambs. c/ 
sanca coz. planej., 69m² 
a.u., 1 vg Condomínio 
baixo. R$ 160.000,00

4224-7722

São Caetano do Sul

NOVA GERTY 
Próximo ao Fórum.

2 dorms.c/ arms. planej., 
sl 2 ambs. c/ sanca, coz. 

americana planej., 
57m² a.u., 1 vg.

Condomínio baixo.
R$180.000,00 | 4224-7722

SANTA MARIA
Casa Térrea - 3 dorms., 

sl., coz., porão
c/ 2 cômodos, 3 vgs. 

Excelente localização.
Preço: R$ 200.000,00

4224-7722

OSWALDO CRUZ
APTO -  2 dorms., sl. 
ampla, coz. planej.,

wc., área de serv., 1 vg.
R$178.000,00 | 4224-7722

JORDANÓPOLIS
Sala Comercial ? São 

Caetano do Sul ? 30 m2
R$ 600,00 ? Com cond. + 

Vaga na garagem 
2831-4755 | 4178-9400

Locação

Venda
CENTRO

Oportunidade única.
3 stes., sl. 2 ambs., coz. 
planej., quintal grande, 2 
vgs. Cômodos amplos.

R$ 250.000,00 4224-7722

NOVA PETRÓPOLIS
2 dorms., sl. ampla, coz. 

planej., wc., área de 
serv., 66m² a.u., 1 vg.
Preço: R$ 150.000,00

 4224-7722

PQ DOS PÁSSAROS
Casa - Pq. dos Pássaros

Oportunidade única
4 dorm (suítes), sl 2 amb. 

com lareira, Garagem 
ampla. Escritório. Coz-
inha ampla Churrasq.

R$ 600.000,00 | 3412-9190

DEMARCHI
Apto  -  B.  Demarchi
Excelente localiz. 2 

dorms. (1 ste.), sl. ampla, 
coz. planej., 98m² a.u., 1 
vg. Prédio c/ lazer compl.. 
R$ 195.000,00 4224-7722

BAETA NEVES  
Apto - B. Baeta Neves 

3 dorms., sl. 2 ambs., 1 vg. 
Excel. condom., andar alto. 
R$ 180.000,00 4224-7722

RUDGE RAMOS
2 dorms. (1 ste.) c/ arms.,
sl. 2 ambs. c/ sac., coz. 
planej., 57m² a.u., 1 vg.

Lazer compl. R$180.000,00
 4224-7722

DEMARCHI
Excelente localização.

2 dorms. (1 ste.), sl. ampla, 
coz. planej., 98m² a.u., 1 vg. 

Prédio c/ lazer completo.
R$ 195.000,00  4224-7722

RUDGE RAMOS
Apto -  (Alto Padrão)

03 dormitórios, cozinha 
planejada, sala, 2 wc, 2 

Vaga garagem 
R$ 260.000,00 

2831-4755 | 4178-9400

PAULICÉIA  
3 dormitórios, sendo um 
com suíte, sala, cozinha 

– 1 Vaga garagem, 
Excelente Localização –

 R$ 230.000,00
 2831-4755 | 4178-9400

PAULICÉIA  
2 dorms., sl. ampla, coz. 

planej., wc., área de serv., 
66m² a.u., 1 vg.

Preço: R$ 150.000,00
4224-7722

BAETA NEVES  
Ótimo Baeta Neves

3Suites, Sala 2 amb.+ 
Dep, 2 Gars. 133mts útil. 

R$350.000,00
Ac. Proposta. 

Fone:4123-3680

BAETA NEVES  
2Dorm, Sala, Cozinha, 
1WC, c/ quintal,1 Gars.

78mts útil. R$170.000,00
Fone:4123-3680

BAETA NEVES  
Sobrado Baeta Neves

3Dorm.c/sacada, 1Suite 
c/hidro, Sala, Cozinha c/
armários, 3WC +lavabo,2 

Gars.cobertas. 220mts 
construídos R$296.000,00

Fone:4123-3680

BAETA NEVES  
Sobrado Baeta Neves

3Dorm., 1Suite, Sala, Coz-
inha c/armários + Dep.

2 Gars.cobertas.
300mts construídos

R$350.000,00 | 4123-3680

BAETA NEVES  
Sobrado Baeta Neves

3Dorm., 1Suite, Sala, Coz-
inha c/armários + Dep.

2 Gars.cobertas.
300mts construídos

R$350.000,00 | 4123-3680

VL. HELENA   
3 dorms., sl., coz., 

área de serv., wc. e 1 vg.
Preço: R$ 150.000,00

4224-7722

SANTO ANTÔNIO
Apto - 2 dorms. c/ arms. 
(1 suíte), sl. 2 ambs. c/ 
sac., coz. planej., 67 

m²a.u., 1 vg. Prédio c/ lazer 
completo R$ 200.000,00

4224-7722

FOCUS

SIENA

FOCUS HT 1.6
01 DEH1975 VERDE 

AR/DH/VE/TE/KIT     
R$18.900,00

TEL: 4512-8888 

FOCUS HT 1.6
05 FRJ1977 PRETO AR/

DH/VE/TE/KIT VISIB.     
R$ 25.990,00

 TEL: 4126-3000 

UNO

Anuncie sua
carro aqui!
4335- 6017

UNO FIRE 2P
05 DME5673 PRETO KIT 

VISIB.    R$16.590,00
TEL: 4126-3000 

UNO FIRE 4P
02 DGV5853 PRETO 

AR/TE/VE/AL/KIT VISIB.     
R$14.990,00

TEL: 4126-3000 
UNO FIRE 4P

02 DGV5853 PRETO 
AR/TE/VE/AL/KIT VISIB.     

R$14.990,00
TEL: 4126-3000 

PAULICÉIA  
Apartamento 02 dorm, 
sala, cozinha, 1 Vaga 
garagem, Excelente 

Localização R$ 115.000,00 
Condômino R$ 260,00 

com TV a Cabo e Internet
2831-4755 | 4178-9400

PAULICÉIA 
Terreno 270m² - 9 X 30 mts 

(Ótima localização)
R$ 170.000,00

2831-4755 | 4178-9400

PRÓX A UNIP
Apartamento 03 dorm., 

sala ampla, coz, 2 Vagas 
garagem, Excelente 

Localização prox. a UNIP 
R$ 140.000,00 

2831-4755 | 4178-9400

PAULICÉIA 
Térrea 03 dorm., sendo 
um com suíte, sala, coz.

1 Vaga garagem, 
Excelente Localização

R$ 230.000,00 
2831-4755 | 4178-9400

CONDOMÍNIO TIRADENTES
52 mts quadrados, 2 dormitórios, lavand, sala, coz., Armário planej., todo em piso frio e 
acabamento de primeira, 1 vaga, portaria 24h, gás encanado, padaria, salão de festas 

com churrasqueira, feira livre, creche e quadra coberta. Falar com Alex

PAULICÉIA  
Apartamento 2 dormitórios, 
sala, cozinha,1 wc - sem 
garagem - R$ 650,00 - 

Com condominio. 
90 metros c/ quartinho de 

despensa
2831-4755 | 4178-9400 PAULICÉIA  

Térrea - Paulicéia
3 dormitórios, sala,

cozinha 2 vagas garagem
R$ 900,00 ? Com IPTU
2831-4755 | 4178-9400

JORDANÓPOLIS
Salão 80 m2

R$ 1.000,00 Com IPTU
2831-4755 | 4178-9400

DEMARCHI
Galpão 400 m2

R$ 4.500,00 ? Com IPTU ? 
Excelente localização 

2831-4755 | 4178-9400

JORDANÓPOLIS
Sala Comercial -  Paulicéia 

40 m2 - R$ 500,00 
2831-4755 | 4178-9400

TABOÃO  
Apartamento 2 dormitórios, 
sala, cozinha, 1 wc- com 

garagem - R$ 700,00
Com cond. 92 metros

2831-4755 | 4178-9400

JORDANÓPOLIS
Apartamento -2 dormitorios  

sala cozinha planejada 
1 wc 1 vaga coberta.

R$ 700,00 - Com IPTU e 
Codominio.

2831-4755 | 4178-9400

JORDANÓPOLIS
3 dormitórios, sendo 

1 dormitório com  suíte, 
(apartamento mobiliado),  
sala, cozinha  02 Vagas 
garagem  R$ 1.500,00 - 
Com condomínio e IPTU
2831-4755 | 4178-9400

Locação

ALUGA-SE SOBRADO - MIRANTE SÃO BERNARDO
Sobrado  com sala, 2 quartos,cozinha banheiro,garagem - Situado  no  condomínio Residencial  Mirante de

São  Bernardo. = Rua Giuseppe Uliani nº 40 –Demarchi - São  Bernardo  do Campo Valor  do  aluguel  R$ 700,00,  + 
cond de  R$ 135,00 e IPTU  R$25,00 - Telefone   (11)2171-2332 ou 2171-2307 - Principal  Adm e  Empreendimentos

1/2 OF. MARCENEIRO
Marceneiro, Montador

Pintor Exp. Ind. de Móveis
Para SBC   4330-2577

com.br

AJUST.  MECÂNICO
Exp. na área  R$ 1200,00

Para Diadema | 4330-2577

com.br

AUX. DE COMPRAS
Feminino - Exp. na ára
R$ 850,00 Para Santo 

André | 4330-2577

com.br

AUX. ALMOXARIFADO
Exp. em Ind. Metalúrgica

Curso de Interpretação de 
Desenho e Metrologia
R$ 900,00 Para SBC 

grupoequipe.com.br

AUX.DE LIMPEZA
Exp. Ind ou Comércio
Para SBC | 4330-2577

com.br

BORRACHEIRO
Exp. na área Para São 
Caetano | 4330-2577

com.br

COZINHEIRA
Exp. na área em 

restaurante Para SBC | 
4330-2577

com.br
DESE. PROJETISTA

Exp. com estruturas e 
tubulação Para Diadema

4330-2577

com.br

INSTALADOR
Para SBC   4330-2577

com.br

PORT. DEFICIÊNCIA
Várias Vagas  4330-2577

com.br

MANOBRISTA
Exp. na área - CNH para 
exercer atividade remu-

nerada Para São Bernardo 
4330-2577

com.br

MANDRILHADOR
Exp. na área 

Para SBC    4330-2577

com.br

MEC. EMPILHADEIRA
Exp. na área 

Para São Caetano
4330-2577

com.br

OPERADOR CNC
Exp. na área com torno ou 

centro de usinagem
Para Diadema

4330-2577

com.br

PEDREIRO
Exp. na área em indústria

Para São Caetano
4330-2577

com.br

PINTOR DE AUTOS
Exp. na área 

Para São Caetano
4330-2577

com.br

PINTOR
2º grau + cursos na 

área - Exp. Indústria Para 
Diadema  4330-2577

com.br

SOLDADOR
Exp. com solda e 

montagem de carreta
Para SBC    4330-2577

com.br

ELET. DE AUTOS
Para São Caetano

4330-2577

com.br

ENC. DE USINAGEM
Exp. Usinagem Pesada
Para SBC   4330-2577

com.br
INSP. QUALIDADE

Exp. em auto peças
Para SBC   4330-2577

com.br

AUX. VENDAS
Vendas Internas Exp. com 

produtos alimentícios
R$ 615,00 - Para SBC

4330-2577

com.br

Urgente! Apartamento Paulicéia 2 dormitórios- sala cozinha -wc
1 vaga R$85.000,00 à vista 2831-4755 | 4178-9400

Grande Oferta

Negócios e Oportunidades

Apareça,
Anuncie

FORD KA/GL GAS. 1.0 
- ANO 2007 - PRETO

- VIDROS ELÉTRICOS,
- TRAVA ELÉTRICA, 
- AR QUENTE 
- DESEMBAÇADOR
   TRASEIRO
- 9.6OO KM!!! (BAIXA 
  QUILOMETRAGEM)
· 22 PARCELAS PAGAS 
(ATÉ A DE OUTUBRO DE 
2009, PRÓXIMO VENCI-
MENTO 18/11/2009)

R$ 3.000,00 + 50 PARCELAS DE R$547,02 FIXOS 
QUE NÃO SE ALTERAM DEVIDO À TRANSFERÊNCIA 
(LEASING FINASA);              (11) 8177-6859 (FABIANA)
                                               (11)  8475-0597 (PEDRO)

Apareça,
Anuncie

ou envie um e-mail
comercial@
abcdmaior.com.br
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Agenda ABCD MAIOR na TV
Canal 48 - Sábado 20h - Domingo 12h

Balé - O programa ABCD Maior em Revista desse sábado (17/10) conta a história 
de uma bailarina com síndrome de down que mostra ao mundo como superar 
barreiras e preconceitos. Ela começou em São Bernardo e já viajou para outros 
países com a sapatilha na ponta dos pés. O programa ABCD Maior em Revista 
é apresentado todos os sábados pelo canal 48 UHF (20h), canal 45 UHF (19h) e 
canal 14 da Net (19h). Também fica disponível no www.abcdmaior.com.br

Santo André
Cinema

Tem inicio na sexta-feira 
(16/10) a 21ª edição da Mostra 
de Vídeo de Santo André. As exi-
bições gratuitas prosseguirão até 
dia 18, no auditório do Teatro 
Municipal (praça 4° Centenário, 
s/nº, Centro), quando serão co-
nhecidos os trabalhos vencedo-
res. Este ano, a organização do 

evento recebeu obras de todo o 
país, dos quais 25 foram selecio-
nados. Há produções da região, 
de Campinas, São Paulo e de ou-
tras capitais. A Mostra existe des-
de 1983 e consolidou-se como 
referência na difusão da produ-
ção de vídeo no Brasil. Confira 
a programação completa no 
www.santoandre.sp.gov.br. 

São Bernardo
Música

No sábado (17/10), às 20h, 
o Teatro da Escola Senai Mário 
Amato (avenida José Odorizzi, 
1555, Assunção) apresenta a 
Banda de Boca, integrando a 
programação musical do projeto 
Sesi Música 2009 – Série Música 
Brasileira. Formada pelos mú-
sicos Fábio Eça (1ºtenor), Neto 

16 a 19 de outubro de 2009

Com um trio de violões 
e sem repertório definido, o 
compositor carioca, Lobão, 
vem ao Sesc Santo André (rua 
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar) 
na sexta-feira (16/10), às 21h, 
para única apresentação dos 
sucessos desplugados de diver-
sos períodos da própria carrei-
ra na Região. Os 300 ingressos 
disponíveis para o espetáculo 
que será realizado no teatro do 
local foram colocados à venda 
no primeiro dia do mês e se es-
gotaram em poucos dias.

O cantor já iniciou a nova 
turnê intitulada “Elétrico” que 
volta ao formato roqueiro clás-
sico com um conjunto compos-
to de duas guitarras, bateria e 
baixo que se dedica a eletrificar 
as canções mais conhecidas do 
artista, mas ele não deixa com-
pletamente de lado a porção 
acústica explorada no último 
álbum lançado pela MTV. Para-
lelo à turnê mais recente, Lobão 
desenvolveu um show ainda 
mais acústico que a produção 
anterior para locais de menor 
porte.

“Não há um novo álbum em 
vista por enquanto. Há somente 
um conceito. Eu simplesmente 
estou retornando ao que fazia, 
o que não é o caso de Santo 
André, que receberá esta versão 
diferente de show”, explica João 
Luiz Woerdenbag Filho, conhe-
cido pela alcunha de Lobão, que 
não tem medo de mudanças. Já 
gravou com Nelson Gonçalves 
e flertou com samba e música 
eletrônica em discos passados. 
“Sempre sofri críticas com tudo 
que me meti. Mas isso é diverti-
do e inspirador porque sempre 
acaba acontecendo aquilo que 
previa”. 

Lobão se apresenta em 
“Caixa Preta do Rock” 
Músico focará show em instrumentos de cordas no Sesc Santo André durante 

única apresentação com sucessos de diversos períodos da carreira 

Lobão: ‘Sempre sofri críticas com tudo que me meti. Mas isso é divertido e inspirador’

Fotos: Divulgação

Sempre polêmico, o com-
positor é mediador de um pro-
grama de debates pela MTV e 
em 2005 apresentou o “Saca 
Rolha” ao lado de Marcelo Tas. 
“Levo jeito para o negócio, o 
Brasil necessita de atrito para 
crescer e se enxergar, além de 
me divertir às pampas com a 
‘bagaça’”. 

Para escapar do mercado, 
Lobão lançou o próprio selo in-
dependente em 1999 e comer-

cializou o CD “A Vida é Doce” 
em bancas de jornal. “Hoje en-
xergo esta década da mesmís-
sima forma como a década de 
1980: de maneira precária e ro-
mântica e a situação do músico 
também está na mesma. Nem 
melhor, nem pior, quando 
comparada ao passado”. E com-
pletou: “Acredito em quem tem 
talento e coragem. Não acredito 
em nenhum tipo de incentivo 
que não seja a própria vontade 

e convicção”.

Biografia
Atualmente, o músico admi-

te não estar se dedicando intei-
ramente à produção fonográfica 
em virtude da imersão em um 
projeto. “Eu estou escrevendo 
minha biografia e estou exclu-
sivamente em função disso, 
enfurnado em minha própria 
existência e ficarei assim até ter-
minar o livro”, disse. y

Caio Luiz
caio@abcdmaior.com.br

São Bernardo 
recebe festival
da França

O Pavilhão Vera Cruz, em 
São Bernardo, abre a bandei-
ra vermelha, branca e azul da 
França e muda de cor, som e 
sabor neste fim de semana. Du-
rante todo o sábado (17/10) e 
domingo (18), das 10h às 22h, 
o espaço recebe o Festival C’est 
Merveilleux – Um Pedaço da 
França em São Bernardo. Os 
dois dias de atividades contarão 
com apresentações culturais 
de música e ballet, oficinas da 
língua, arte e culinária francesa, 
além de barracas de comidas 
típicas. 

Para mostrar suas especiali-
dades e dar palestras, Eric Jac-
quin e Laurent Suaudeau, dois 
dos mais conhecidos chefs, 
participam do evento. Além das 
aulas, o espaço terá quatro res-
taurantes no pavilhão: La Bras-
serie, do chef  Jacquin; Bistrô 
Crepe de Paris, do chef Pierre; 
Sofitel, do chef Patrick Ferry; e 
o Laurent, do chef homônimo. 
Conhecidos  pela sofisticação, 
os pratos que estarão à venda 
terão preço acessível.  

Organizado por Denise Mei-
relles através da ONG Cultural 

Liora Mindrisz
liora@abcdmaior.com.br

Santo André – O Sesi 
(praça Dr. Armando de 
Arruda Pereira, 100, 
Santa Terezinha) apre-
senta gratuitamente no 
sábado (17/10) e do-
mingo (18), às 16h, a 
peça “E se...”, da Tato 
Criação Cênica. Pre-
miada no 36º Festival 
Nacional de Teatro de 
Ponta Grossa/PR e no 
Festival de Teatro de 
Campo Mourão, a co-
média aborda as muitas 
possibilidades da vida e 
as conseqüências decor-
rentes de tais escolhas. 
A montagem integra o 
projeto Mostra Sesi de 
Teatro de Bonecos e 
Formas Animadas. 

Erick Jacquin, do restaurante La Brasserie, estará no ABCD

B, o evento tem apoio da Prefei-
tura. “Por ser o ano da França 
no Brasil, nasceu essa vontade 
de organizar um evento com 
esse viés”, contou Denise. “Vi 
que São Bernardo não estava 
no calendário das comemora-
ções e decidi fazer por conta. 
Fui até o consulado, consegui 
apoios e patrocínios e assim 
nasceu o projeto”, comemora. 
Sem nenhuma ligação com a 
cultura francesa, mas com bas-
tante interesse, Denise recebeu 
apoio do Consulado e da Câma-
ra de Comércio Francês. 

Serviço
O Pavilhão Vera Cruz fica na 

avenida Lucas Nogueira Garcez, 
756, Jardim do Mar, em São 
Bernardo. Para conferir a pro-
gramação, acesse o site da Pre-
feitura através do http://www.
saobernardo.sp.gov.br. Para 
participar das oficinas, é neces-
sário fazer inscrição antecipa-
damente pelo e-mail eventos.
sdet@saobernardo.sp.gov.br. 
A programação é gratuita. y

Moura (2º tenor), Hiran Mon-
teiro (barítono), Arno Junior 
(baixo) e Poliana Monteir (so-
prano), o grupo baiano faz da 
voz o único instrumento. Criada 
em 1999, a Banda de Boca tem 
como característica marcante a 
perfeita reprodução dos sons 
originais de instrumentos. A en-
trada é franca.

Mauá
Infantil 

A animação “Robôs”, será 
exibida gratuitamente no do-
mingo (19/10), às 19h30, no 
Sesi Mauá (avenida Presidente 
Castelo Branco, 237, Jardim Za-
íra). Codirigido pelo brasileiro 
Carlos Saldanha, o filme conta a 
história de Rodney Lataria, que 
sonha em encontrar seu maior 

ídolo, o Grande Soldador. As-
sim, ele parte de sua cidade na-
tal rumo a Robópolis sem saber 
dos perigos que o aguardam. 
Para enfrentá-los, ele contará 
com a ajuda dos Enferrujados, 
uma gangue de robôs de rua. A 
exibição integra a mostra Tela 
Animada , que comemora o Mês 
da Criança com oito animações 
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Pela Segundona do 
Paulista, o Palestra 
joga contra o 
Desportivo Brasil 
neste sábado 
(17/10), às 19h, no 
estádio do Baetão.

O São Bernardo 
encara a Ferroviária 
neste domingo 
(18/10), às 11h, em 
Araraquara, pela 
segunda fase da Copa 
Paulista.

O Santo André tenta 
sair da zona de 
descenso do Brasileiro 
neste domingo 
(18/10), às 18h30, 
contra o Atlético-PR, 
fora de casa.

Os Jogos Abertos do Inte-
rior 2009, em São Caetano, 
poderiam ter ficado marcados 
pelo sucesso com que a anfitriã 
conduziu a competição dentro 
e fora das arenas. Na disputa 
intercidades, os sancaetanenses 
deram mais um show e garanti-
ram o seu 13º título com quatro 
dias de antecedência.

No entanto, as reclamações 
com a organização do evento 
mancharam o brilho da cidade-
sede. As manifestações começa-
ram na chegada das primeiras 
delegações ao município. A 
ponto de os representantes de 
Batatais e Sertãozinho deixa-
rem a cidade alegando falta de 
condições no alojamento cole-
tivo, no Centro de Convenções 
da Apae, no bairro Santa Maria.

“Esperava um alojamento 

Críticas marcam os Jogos 
Abertos em São Caetano 

Jogos disputados em São Caetano também mostram superioridade da anfitriã 
nas arenas de competição, além da decepção com a organização do evento

digno. Nunca vi um pandemô-
nio como em São Caetano”, 
esbravejou o secretário de Es-
portes de Sertãozinho, Luiz 
Capelli, que deixou o ABCD 
com sua delegação no mesmo 
dia em que chegou. O dirigente 
reclamava da falta de estrutura 

do espaço onde seus atletas fi-
cariam hospedados.

A falta de atendimento mé-
dico também foi contestada. No 
jogo de futebol feminino entre 
Sorocaba e Franca, no Centro 
Esportivo Gisela, uma atleta 
lesionada teria esperado aten-

dimento por 50 minutos.
Se a organização deixou a 

desejar, os atletas da cidade ti-
veram resultados expressivos. 
Foram 22 títulos nas mais diver-
sas modalidades e a manuten-
ção de uma hegemonia que já 
dura seis anos. y

Walter Fernandes
wfernandes@abcdmaior.com.br

Categoria Adulto
Data: Domingo, 18 de outubro de 2009

Estádio - EC DER - Vila Euclides
14h00 Santa Cruz  x  EC Industrial
15h30 EC V. São Pedro  x  Seis Corações

Estádio - EC 11 UNIDOS - Jd Calux
14h00 Estudante  x  America Central
15h30 1º de Agosto  x  Ideal Família

Estádio - CA MINEIRO - Jd Calux
14h00 Paçoquinha FA  x  Triangulo VSP
15h30 Amazonas  x  Roma FC

Estádio - SE PQ SELECTA – Parque Selecta
14h00 Flamengo Planalto  x  Bandeirantes
15h30 Serra do Mar  x  Jurubeba

Estádio - EC BATISTINI - Batistini
9h00 SC SR Projetada  x  Los Goderas
14h00 Refugo  x  Novo Horizonte
15h30 Cruzeirinho Kalux  x  Amigos CB

Estádio - CA PALMEIRINHA - Batistini
9h00 União Conquista  x  SE Tupi Guarani
14h00 Serrano FC  x  Stingal Huner
15h30 EC Naval  x  Estrela Massa

Estádio - MADUREIRA - Baeta Neves
14h00 União Bela Vista  x  Marabá São José
15h30 SC Seringueira  x  Nacional S.Pedro

Estádio - EC ORQUÍDEAS - JD Orquídeas
14h00 Vl. Eurides  x  Leões FC Carminha
15h30 Nação Boa Vista  x  Juventude FC

Estádio - SE CORINTHIANS – Alves Dias
9h00 Alumbra  x  Unidos FG
14h00 Astros da Várzea  x  Só Bola São Pedro
15h30 Comerciantes  x  Las Palmas

Estádio - BRASILIA EC - JD Calux
9h00 Borosco FC  x  Leões SP
10h30 EC 1º de Maio  x  Ajax Ferraz
12h00 Unidos Suisso  x  Tradição Indep.
13h30 Estrela do Mar  x  Tekla FC
15h00 100 Terra FC  x  Taboão FC

Estádio - EC PALMEIRINHA - Vila do Tanque
9h00 MG Claudia  x  EC Bavi
10h30 Flamengo  x  Jeruzalém
12h00 Las Vegas  x  Game Over FC

13h30 Raça Pura  x  Ae Manchester
15h00 An Petrópolis  x  Independencia
Estádio - E.C.UNIDOS FERRAZOPOLIS - Ferrazópolis
9h00 B.Unidos do Morro  x  Santa Maria
10h30 EC Cohab  x  Renovação
12h00 Cruzeirinho Vl.SP.  x  Chelsea FC
13h30 Carga Selecta f  x  EC Bahia
15h00 Los Angeles Canaã  x  Dom Maior Lavínia

Estádio - SE DETROIT - Jd Detroit
9h00 Ideal SP  x  EC Salviano
10h30 Areião  x  Clack Bum
12h00 Unidos do Jorda  x  Se jd. do Lago
13h30 Humildes  x  Ec Bilings
15h00 Paulistinha  x  Nova Calux

Estádio - NOVA PETROPOLIS – N.Petrop
9h00 União Ferraz  x  Ind.Seringueira
10h30 Todo Terça fc  x  Curitiba
12h00 Baobás fc  x  Mercedes
13h30 Ferrazópolis  x  Nóis do Morro
15h00 EC Primavera  x  EC Rudge Ramos

Estádio - BAETÃO
9h00 Katados FC  x  Senegal
10h30 Flamengo Detroit  x  Vl. Vitória
12h00 Se ABC  x  EC Rosa Negra
13h30 Cad Demarchi  x  Desportivo FC
15h00 Fc Cosmos  x  Central
16h30 Amigos Jardim  x  Se São Leopoldo
18h00 Diretoria FC  x  Dínamo VP
19h30 Unidos Boa Vista FC  x  Manchester

Estádio - TRIANGULO EC - B. Assunção
9h00 Recanto dos Pássaros  x  Terra Nova II
10h30 Juventus Orquídeas  x  EC Brasil
12h00 Alfa  x  Juventus FC
13h30 Se Real Si  x  Pombeva
15h00 Pé de Moleque  x  XV Ouro Lavínia

Estádio - LAVINIA – B. Lavinia
9h00 Pumas FC  x  Conquista
10h30 Ec Paulistano  x  Brilhante FC
12h00 Azulão  x  Estrela da Vila
13h30 Nos Travamos  x  Real Bela Vista
15h00 4 Irmãos Indus.  x  K Calux

Categoria Master
Data: Sábado, 17 de outubro de 2009

Estádio - FERRAZOPOLIS  - Ferrazópolis
14h00 Esperança  x  11 Unidos
15h30 Brasília  x  SAE V.Tereza

Estádio - LAVINIA EC – B. Lavinia
13h00 Central  x  Atalanta
14h30 Serrano  x  Batistini
16h00 ABMD Demarchi  x  AA Nova Calux

Estádio - EC DER - Vila Euclides
13h00 Braganfer/U.Morro  x  Vilas Reunidas
14h30 EC Refugo  x  Amazonas
16h00 Aços Granjo – Santa Maria  x  Kalux Boka

Estádio - EC PALMEIRINHA - Vila do Tanque
13h00 Ferrazopolis  x  Orlandina
14h30 Alumbra  x  Juventude NP
16h00 Cruzeiro FC  x  Lavinia

Categoria sub-17
Data: Sábado, 17 de outubro de 2009

Estádio - FERRAZOPOLIS -  Ferrazópolis
11h00 EC Riacho Grande  x  Colorado FC
12h30 ECU Ferrazopolis  x  EF Areião

Estádio - SE PQ SELECTA – Parque Selecta
12h30 EF Vila S.Pedro  x  V.Vivaldi
14h00 Palestrinha/America  x  K LUX FC

15h30 Braganfer/U.Morro  x  SAE Jd Ipê
Estádio - NOVA PETROPOLIS – N.Petrop.

11h00 Selecta  x  EF Tatetos
12h30 Lavínia EC  x  EF Corinthians
14h00 Vanguarda  x  Alvarenga

Categoria sub-20
Data: Domingo, 18 de outubro de 2009

Estádio -  EC LAVINIA
16h00 América V.Vivaldi  x  SAB Pinheirinho

Categoria feminino
Data: Sábado, 17 de outubro de 2009

Estádio - NOVA PETROPOLIS – N.Petrop.
16h00 Palestrinha  x  Atalanta
16h50 Nova Petropolis  x  SCR Gloria

Copa São Bernardo de 
Futebol Amador de 2009

Apoio:

2ª Fase

Ginasta da Região 
é destaque 
internacional

O ABCD conseguiu um re-
sultado expressivo nesta quin-
ta-feira (15/10) no mundial de 
ginástica artística, disputado em 
Londres. Sérgio Sasaki, 18 anos, 
de São Bernardo, garantiu a 19ª 
colocação na final individual ge-
ral da competição.

Apesar de longe do pódio, o 
atleta, que treina no clube Agi-
th, em São Caetano, garantiu 
a melhor colocação brasileira 
da história na categoria. Antes, 
o resultado mais expressivo de 
um ginasta nacional pertencia 
a Mosiah Rodrigues, 23º lugar 
em 2005.

Walter Fernandes
wfernandes@abcdmaior.com.br

Falta de condições nos alojamentos provocou desistência de algumas cidades

Antonio Ledes

O campeão do mundo foi o 
japonês Kohei Uchimura. O bri-
tânico Daniel Keatings ficou em 
segundo lugar e o russo Yury 
Ryazanov conseguiu a medalha 
de bronze.

Sasaki, que treina oito horas 
por dia e seis dias por sema-
na, começou no esporte aos 7 
anos. Seu maior sonho é parti-
cipar de uma edição dos Jogos 
Olímpicos que, por sinal, serão 
disputados em 2012 no mesmo 
palco onde acontece o mundial 
de ginástica deste ano. y

Sérgio Sasaki treina oito horas por dia e seis dias por semana

Luciano Vicioni

Fotos: Luciano Vicioni


